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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 

ASSIGNATURAS /] 


12 mezes.. 48S000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com prêmios úteis em to - 
l\ dos 08 numeros. 

!\ ASSIGNATURAS 


6 mezes 


25$000 


Pedidos 


6 mezes. 13$000 

12 mezes. 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro "Caixa postal, 880 




































A producção mais arrojada 

de 1929 


cxtrahida 
do bello romance 
do immortal 
VICTOR HUGO 








í 


0 exodo dos compraclncos 


O HOMEM QUE RI 

CONRAD VEIDT — MARY PHILBIN — OLGA BACLA NOVA 
E MAIS UM NUCLE’0 DE INSIGNES ARTISTAS E MILHARES DE FIGURANTES 
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Desautorou a Rainha exclamando: 
“El Rey fez de mim um palhaço”. 
“V. M. fez de mim um Lord!” 
“Mas Deus fez de mim um homem!” 
Tudo porque amava Déa, a linda 

cega, que não trocaria pela mais 

formosa fidal- 

S a do mundo! 


em 15 de Abril 


no 


Seduzido pela Duquesa 


Pathé-Palace 
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E’ AGORA A SUA OPPORTU- 

NIDADE 

de fazer uma experiencia da Pepso- 
dent a preços reduzidos. Convença- 
se de que ella effectivamente remove 
a pellicula escura que lhe cobre os 
dentes e os deixa de uma deslum¬ 
brante brancura. 


O que as morenas não devem usar: 

— Conselhos de Dorothy Sebastian: 

Não devem applicar muita pintura, se a cór é na¬ 
turalmente boa, procurar sómente corrigil-a e não ac- 
centuar demasiadamente. 

Não usar pó de arroz muito claro, para que não se 
perceba que é pó. 

Não usar pintura muito clara nas sobrancelhas; 
assim poderá parecer que se é muito mais morena. As 
morenas ficam melhor com a 'pintura de tons pretos do 
que com as de tom marron. 

Não pintar os lábios demasiadamente,, isso daria 
impressão de serem elles maiores. 

X 

Earl Kenton dirige “Father Love'’ da Columbia, 
com J a cl: Holt, Dorothy Revier e Helene Chadwick. 

E' falado. 

X 

A Warner Bros contractou Ann Pennignton para 
dansar e cantar. 



Cabellos 

Brancos ? 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural pri¬ 
mitiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tin¬ 
tura. Não queima, porque não contém saes noci¬ 
vos. E' uma formula scientifica do grande 
Botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sanitários do Estrangeiro, 
analysada e autorisada pelo Departamento de 
Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 


X 

Victor Lewis, irmão de George Lewis, foi contra- 
ctado pela Universal também. 

X 

David Butler está dirigindo “A Son of Anak” com 
George 0’Brien, Nova Lane e Farrell Mac Donald. 


bi cada socio enviasse á Radio Sociedade um 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella pc 
deria .duplicar os serviços que vac prestando ao 
que vivem no Brasil. 



... .todos os.lares espalhados pelo immenso territe 
rio do Brasil receberão livremente o conforto m< 
ral da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2’ andar 


LOÇÃO BRILHANTE 

l.°) Desapparecem completamente as caspas 
e affecções parasitarias. — 2.° Cessa a queda do 
cabello. — 3.*) Os cabellos brancos, descorados ou 
grisalhos, voltam á sua côr natural primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) Detém o nasci¬ 
mento de novos cabellos brancos. — 5.°) Nos ca¬ 
sos de calvície, faz brotar novos cabellos. — 6.°) 
Os cabellos ganham vitalidade, tornando-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa e fresca. 



Usada pela Alta Sociedade 

Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

Rua Wenceslau Braz n° 22, I o . — SÂO PAULO 
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Marcei L’Herbier, vae começar 
a dirigir “Nuits de Prince”. 

A! 

0 titulo definitivo da nova pro- 
ducção de Jean Renoir, é “Le 
Bled”. Tomarão parte nesta pro- 
ducção: Arquilliére, Raaby, Dia¬ 
na Hart e Jackis Monnier. 

X 

“Le sable dans les Jeux”, “Ac- 
cordéon ,, e “Le Disque noir”, po¬ 
emas cinematographicos, serão di¬ 
rigidos por Jacquelux. 

Ai 

“Belleville, sommet de Paris", 
vae ser muito breve filmado 
por Jean Dreville. O “scenario" de 
Pierre Ramelot e Paul Tarrare. 

A! 

René Navarre, voltou de Berlim 
onde foram filmados os interiores 
de “Meneuer de Joie”, sob a di¬ 
recção de Charles Burguet. Elle 
deverá seguir breve para Algeria, 
Kespanha e Marrocos, onde serão 
tomadas varias scenas exteriores. 

O proximo film de Lon Chaney 
será “Thunder", historia de estra¬ 
da ferro, William Nigh dirigirá. 

Ai 

Sue Carol e Barry Norton são os 
principaes em “The Exalted Flap- 
per” da Fox. 

Ai 

Aileen Pringle deixou a M. G. 
M. e está “free-lancing”. Talvez 
vá trabalhar no palco. Ruth Tay- 
lor também não viu o seu contra- 
ctado com a Paramount, renovado. 

A! 

J o s e p h Henabery completou 
"The Quitter" para a Columbia. 
Ben Lyon, Dorothy Revier e Fred 
Kohler, tomam parte. 

A! 

PROGRAMMA URANIA 

Seguirá para Berlim no dia 30 de 
Abril, Luiz Grentner, do “Program- 
tna Urania” que vae tratar dos films 
falantes allemâes. 


O Programma Urania acaba de 
adquirir 120 producções allemâes. 

A! 

Betty Compson e Edna Mur- 
ghy foram contractadas pela War¬ 
ner Bros. 

A! 

Gilbert Roland renovou o seu 
contracto com a United Artists. 

K 

Em “Fu Manchu”, da Paramount, 
Warner Oland, tem 0 principal 
papel. 


“Primeiro, jogaram-me h'agua, 
bateram com um martello na mi¬ 
nha cabeça, amarraram-me com 
uma corda e depois como se isto só 
não fosse bastante, dez emprega¬ 
dos andaram passeiando por cima 
de mim. Arre! Reflexões de Bus- 
ter Keaton quando acabou uma se¬ 
quência de um seu novo film. 

A! 

Agora, Constance Talmadge es¬ 
tá contractada para casar-se com 
Townsend Netcher, de Chicago... 
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produits de Beautè A. Doret qui depuis douze 
ans assure la íortune de cette maison 


Pour le visage. pour toutes les taches de rousseur, 
sardes, boutons, echymoses, pour toutes les imperfections 
de la pcau, aucun produits au monde n’a autant de valcur 
que les produits A. Dorét. 

JOUVENCE FLU1DE DÉESSE pour nettoyer le vi¬ 
sage, afiner la peau, assurer la bonne respiration cutance 
et JOUVENCE FLUIDE DÉESSE N." 12, pour nourir for- 
tificr les nerís peaussiers, faire disparaitre toutes les im- 
perfections, dermatoses de toute nature, Pcmploi de ces 
deux produits, assure la jeunesse de visage eterncllc-, 


JOUVENCE FLUIDE 
DÉESSE 

Petit modele . . . 88000 

Grand raodéle . 158000 

Pour le courrier 2$000 

* plus 


JOUVENCE FLUIDE 
DÉESSE N." 1? 
Flacon. 158000 

Pour le courrter 28000 en 
plus 


LAITE DÉESSE pour fixer la poudre de riz e asse- 
tine la peau flacon 8$000 e 158000. 

Poudre MON PREMIER BAL la mcilleur-poudre de 
riz 5$000, pour le courrier 

28000 en mais. 


lous articles de par- 
iTiineries, cologne, lo- 
tion, parfums spe- 
ciaux, etudiés pour 
chaque clicnle. 


Cari Laemmle fez annunciar um 
programma, envolvendo gastos de 
cinco milhões de dollars em films 
falados, para a Universal. Nesta 
importância estão incluídas as des¬ 



pesas com diálogos e scenas baru¬ 
lhentas para vinte e cinco films, 

cujas copias silenciosas já foram 
feitas. 

Ao elaborar seu programma, a 


“CINEARTE 

Propriedade da Sociedade Anonyi 
' f O Malho” 

Directores: MARIO BEHRiNG 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A E 

SOUZA E SILVA 
Assinaturas — Brasil: i anno. 48 
6 mezes, 25$. - Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40. 

As assignaturas começam sempre 
dia i do mez em que forem tomadas 
so serão acceitas annual ou semestr; 
mente. Toda a correspondência, cot 
oda a remessa de dinheiro (que pó 
ser feita em vale postal ou carta reg 
trada com valor declarado), deve < 
Tiln a á Sociedade Anonyma O M, 
j ~ ^ ua do Ouvidor, 164. E 
dereço Telegraphico: O MALHO 
K10. Telephones: Gerencia: Nor 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818 A 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: V 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo < 
ngida pelo Dr. Plínio Cavalcanti. 
Kua Senador Feijó n°. 27 _ 8 o and 

Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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Universal promette nove films in¬ 
teiramente falados. Destes e da- 
quelles somente syncronisados, se¬ 
rão tiradas copias silentes para os 
cinemas que ainda não têm equi¬ 
pamento installado. 

As pelliculas que são syncronisa- 

das com Movietone até o principio 
do anno são: “Give and Take", 
“The Cohens and Kellys in Atlan¬ 
tic City", “Port of Dreams”, “The 
Last Warning", ‘‘The Shakedown”, 
“It Can Be Done”, “Red Hot Spe- 

ed”, “The Girl on the Barge", “Man 
Woman and Wife”, “Cler the De- 
ck” e “His Lucky Day’’. “Erick 
the Great’’ está sendo planejado pa¬ 
ra serem feitos diálogos em inglez/ 

francez e allemão. 

* 
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diante para cada grupo dc sete íilms estrangei 
ros importados, um film francez teria dc ser 
comprado e exbibido no estrangeiro. Km 4 de 
Abril uma ordenança determinava que dos íilms 
estrangeiros 4 poderiam ser norte americanos, 
dois allcmães e um inglez. 

Rcbellaram-se contra isso os industriaes 


cimento geral. Não se trata, como se 

) 

de uma revista feclmica nem de pessoa inte¬ 
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ressada nos ncgocios dc Cinema, antes de publi¬ 
cação ecclctica que se dirige ao grosso publico 
occupando-sc indiííerentcmentc de todos os as¬ 
sumptos. 

Por esse artigo sabemos que boje a Norte 
America detém quasi, pode-se assim aftirmar, o 
monopolio no campo cinematograpbico. 

De 4 milhões e 500 mil metros dc íilms cm 
1918. passou a exportação em 1027 a 7 milhões. 

O mercado principal deslocou-se para a 
America latina para a qual a exportação dupli¬ 
cou de 1010 a 1027. oito annos apenas. 

Mas duplicou apenas em numero porque (e 
esse e um facto curioso que commentaremos de¬ 
pois) si bem em numero de metros a exportação 
para a America latina supere a dos demais pai¬ 
zes, cm valor representa apenas 30 7° da expor¬ 
tação para o estrangeiro. 

Inglotcrra, Canadá c Australia. paizes que 
têm o mesmo idioma. Na ultima década decorri¬ 
da a Inglaterra íoi o principal comprador nos 
primeiros seis annos, lugar que cedeu á Austra- 


presas produetora-' lançam tanto as vistas boje 
sobre os mercado- -ul americanas, diqmtando- 
os entre si e nelles constituindo representação di¬ 
recta. ao passo que outr’ora nossos exbibido-- 
res tinham que ir a«>> Estados L nidos adquirir 
as producções para organisar os seus program- 
mas. 

Os Estados Cnidos fornecem ao mundo 85 
por cento dos íilms cxhibidos. Km 1927 a pro- 
ducção americana foi de cerca de 2.000 íilms 
contra 241 da Allemanha. 74 da França. 44 da 
Inglaterra e 17 da Polonia. 

Por esse motivo e porque, mercê da abun- 
dancia e facilidade da producção e aequisição as 
preferencias do publico de todos os paizes incli¬ 
nam-se para o film “yankee” os outros paizes, 
produetores também, têm votado medidas de 
protecção a essa industria, restringindo o consu¬ 
mo do film estrangeiro dentro das raias dos seus 
territórios, subordinando-o a condicçõcs que im¬ 
pliquem a exbibição e a exportação do film indí¬ 
gena . 

Assim na França de 1" de Março de 1928 em 


nitriu americanos e resolveram não enviar mais 
íilms para a França. 

A ameaça era bastante seria pois que, a rea¬ 
lizar-se, o governo para proteger a industria aca¬ 
baria por matar o commercio do genero. 

A intervenção dos proprietários de cinemas 
fez-se sentir. Will Hays íoi a Paris e obteve que 
sete íilms americanos pudessem entrar em troca 
de um francez exportado; mais ainda a exbibi¬ 
ção do film adquirido não ficou obrigatória. As¬ 
sim o exportador norte americano pagará ape¬ 
nas um imposto: o custo de um film francez que 
elle conservará em stock quando exportar sete 
íilms para a França. 

Estuda o autor do artigo o que se passa em 
em outros paizes. 

Por elle se chega á conclusão de que só o 
mercado allemão apezar de excellente para o 
film norte americano não se deixa afogar por 
elle. 

Km 1927 contra 137 films “yankees” pas¬ 
saram 204 dc fabrico allemão. 

Esses «lados devem fazer-nos pensar. 

Não estamos ainda em termos de cuidar do 


lia nos outros quatro. Km 191X os principacs 
mercados em ordem de importância foram a In¬ 
glaterra, França, Canadá. Italia c Australia. 


AN NO IV— NUM. 163 
10 — ABRIL — 1 9 2 9 


assumpto a serio, porquanto c ainda insignifi¬ 
cante. quasi imponderável a nossa producção. 
Mas ba nelles muito que guardar para o futuro. 
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Dentre todas as emprezas 
brasileiras, as que mais se têm 
sobresahido são a Phebo e a 

Benedetti.‘A primeira, depois 
de algumas experiencias. já 
apresentou tres producções ao 
publico: “Na Primavera da 
Vida’’, “Thesouro Perdido" e 
“Braza Dormida”. O progres¬ 
so apresentado em cada uma 
foi evidente. Agora, prepara 
a quarta que decididamente se¬ 
rá uma producção perfeita. 

A Phebo é uma empreza or¬ 
ganizada, com capitaes, dire- 
ctores idoneos. Studio monta¬ 
do. admiravel apparelhamento. 

recentemente adquirido, a pes¬ 
soal devidamente renumerado, 
Paulo Benedetti já apresentou 


GINA 

CAVALIERE 


Gigolette”, “Dever de Amar” 
“Esposa do solteiro” que foi o 
film mais caro e apparatoso do 
nosso Cinema e agora “Barro 
Humano". 

Para o proximo film contará 
com o melhor Studio do Bra¬ 
sil. os mais modernos appare- 
Ihamentcs e um elenco artís¬ 
tico e conhecido do publico. 
Com “Braza Dormida” e “Bar¬ 
ro Humano”, a Phebo e a Be¬ 
nedetti terminaram a phase de 
estudo, organisaçào, preparo e 
experiencia. 

Ambas irão produzir agora 
numa escala elevada. 

São as maiores emprezas es¬ 
tabilizadas do Brasil. Possuem 
os melhores elencos. Vamos 
ver qual será a terceira. 


BRASILEIRO 


EVA NIL 
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EVA SCHNOOR E CARLOS MODESTO EM "BAR Rn -- 

UAKRO HUMANO" DA BENEDETTI-FILM 
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zcs, quando se fica desencantado, torna-se sin¬ 
cero, verdadeiro, humano... Carlos Modesto 
não mudou, tem sido o mesmo. Sobre as ex¬ 
pressões, eu queria dizer uma cousa, mas não 
posso. Não, não esqueço... nem quando outros 
olhos passam. Ninguém. Não é elle, é certa mu¬ 
sica. E' uma musica que é o Shalimar a vi¬ 
ver. .. Parabéns pela troca! Não imagine por¬ 
que! 

DU’DU* (Recife) — E* enviar photogra- 
phias. George 0’Brien e Maria Alba, Fox Stu- 
dio, Western Ave, Hollywood, Califórnia. Do- 
ris Hill, Paramount, Studio, Marathon Street, 
Hollywood, Califórnia. Dos outros, não tenho 
agora. 

SAPHO (Rio) — Gosto da Garotinha, 
mas gosto de você também. Garbo, 1906. Char¬ 
les, 1905. Bebe, 1901. Solteiros. 

RUTH A. CARVALHO (?) — 1* Não 
tenho. 2 o Escreveremos ao Marinho para não 
perder a primeira opportunidade. 3* Nem co¬ 
nheço! 4' M. G.. M., Culver City, Califórnia. 

MEMINHA (Bahia) — Barry Norton, 
Fox Studio, Western Ave, Hollywood, Cali¬ 
fórnia. Nita e Sorôa, aos cuidados desta reda¬ 
cção. Clara e Mary, Paramount Studio, Ma¬ 
rathon Street, Hollywood, Califórnia. Colleen, 
F. N. Studio, Burbank, Califórnia. 

JORGE DARWICK (Monte Aprazível) 
— Li alista e não desgostei. Obrigado pelo 
abraço. Sim. ha sempre falta de critério nestes 
preços. O nosso está subindo mais depressa do 
que muitos pensam. Antigamente, ninguém li¬ 
gava. Agora'já se fala, já se commenta, já se 
discute e já se escreve muito sobre o Cinema 
Brasileiro. Elle já existe! E* por que o retrato 
não tinha motivo cinematographico. 

OPERADOR' 


XAXCY CARROLL E CHARLES 
ROGERS. 


ESTELLE TAYLOR, NO FILM DE 
ION CHANEY, “WHERE EAST IS 
EAST”... 


J. FERRAZ JR. (São Paulo) — 
Obrigado. Falaremos muito sobre o as- 
sumpto. 

CASANOVA (Victoria) — Sim, 
ella mesmo já declarou numa entrevista. 
Mas apenas de nascimento. 

DALILA (Rio) — Lelita? E’ um 

colosso! 

NORMA COLMAN (Rio) — 1* 
Aos cuidados desta redacção. 2* Não 
conheço. 3* Sim, á rua Rodrigo Silva 
36. 4’ Alugam somente films de cen» 

metros. 

KLAXON (Bello Horizonte) — 
Sue Carol, Fox Studio, Western Ave, 
Hollywood, Califórnia. Louise Brooks, 
Paramount Studio, Marathon Street, 
Hollywood, Califórnia. Adolphe Men- 
jou, idem. 

HILÁRIO (Araraquara, S. Pau¬ 
lo) — Mão hasta. Obrigado e parabéns 
pela collecção. 

PATRIOTA (Barretos) — Vi a 
revista a que se refere. Tenho duas car¬ 
tas suas, mas não entendo muito bem a 
sua letra. 

( ME'LISSINDE (Rio) — Gostei 
do “velho e bom amigo”. Mas, as ve- 
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o trabalho do attingido, mas, contra a sua vida 
particular, contra a sua vida fóra do Studio da 
M. G. M. 

Do ponto de vista da imaginação era impos¬ 
sível conceber analyse mais bem construida e. 
franca de um artista. Era uma critica livre do ca¬ 
racter e da conducta de um homem, por outro que 
,se indicava como mentor no assumpto. 

Entre os amigos de John este artigo causou 
indignação e foi quasi motivo para um lyncha- 
mento. De todos os cantos dos Estados Unidos 
choveram sobre elle mensagens indignadas la- 
mentando-o por ser victima dc tão grande mal¬ 
dade. Emfim. o artigo foi como um tiro pela 
culatra: deixou impune o objecto 
alvejado pelo seu veneno e levan¬ 
tou a indignação de todos contra 
o seu autor. Mas a verdade é que 
estes artigos causam prejuízos, si 
se repetem. Até mesmo os mais 
ardentes admiradores não estão 
isentos da suggestão que exer¬ 
cem as palavras impressas em 
letra de fórma. 

John Gilbert consequente¬ 
mente devia ter bastante desgos¬ 


to e os seus conceitos a respeito deviam ser os 
mais amargos possível. 

Elle sempre foi attingido com mais violên¬ 
cia, elle sempre viu a sua vida particular trans¬ 
formada em pasto para a curiosidade do povo. 

Enganavam-se todos os que pensavam as¬ 
sim. John é um profundo conhecedor da nature¬ 
za humana para se martyrisar com essas cousas. 
Elle acceita o publico como elle realmente é. 

"Um artista — diz elle — deve estar sempre 
exposto aos ataques da paixão dos “fans”. E de¬ 
pende exclusivamente delle o modo como esses 
ataques o affectam”. 

"Alguns artistas dão tão grande importân¬ 
cia ás suas carreiras e posições que são capazes até 
de sacrificarem as suas próprias inclinações só 
para satisfazer o publico, apresentandodhe com¬ 
pletamente favoráveis as suas vidas profissional 
e particular. Muitos pensam que o casamento 
diminue a popularidade e conservam-se solteiros. 
Outrõs fazem questão de se conservar sempre 
dentro do temperamento que mostram na téla, 
fóra do Studio, em qualquer parte. Tenho pena 
delles. Coitados, elles fazem tantos esforços que 

(Termina no fim do numero) 


JOHN GILBERT DIZ O QUE PENSA SOBRE A POPULARIDADE E A VIDA IN¬ 
TIMA DOS ARTISTAS. 
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jOnH GILBERT 


Constituiu sempre matéria de contro¬ 
vérsia a maneira como o artista deve per¬ 
tencer ao seu publico; e a exacta colloca- 
ção das linhas que deixam de um lado a 
sua vida publica e do outro a sua vida pri¬ 
vada. 

Uma facção aí firma peremptoria¬ 
mente que um artista é propriedade intei¬ 
ramente púbica e a sua vida privada, ob¬ 
jecto da curiosidade popular. E’ neste 
grupo que se encontram as feministas ze¬ 
losas e os sacerdotes diligentes, que desco¬ 
nhecem toda e qualquer manifestação de 
genio, a não ser quando é também mani¬ 
festação da bellissima arte do pudor. 

A facção opposta advoga um publico 
cujo interesse pelos seus idolos vae apenas 
até o seu trabalho e a sua profissão. 

Para ambos estes grupos o vastíssi¬ 
mo campo da profissão cinematographica 
offerece magnifico terreno para violentos 
combates. 

Em toda a colonia não existe outra 
pessòa para discutir o assumpto com mais 
vantagens do ciue John Gilbert. Colloca- 
do como elle está no alto da pyramide de 
popularidade, elle é o alvo preferido pela 
fuzilaria de protestos e elogios, de descon¬ 
tentamentos e applausos. Entretanto, o 
protesto mais violento não lhe dá a mais 
insignificante dôr de cabeça; assim como 
o elogio mais caloroso não lhe dá a me¬ 
nor alegria. Mais brilhante o seu nome 
do que o de qualquer de seus collegas, ho¬ 
mem fino, intelligente e de discernimen¬ 
to, elle sabe aparar com pericia a violên¬ 
cia de ambos, do protesto e do elogio, ac- 
ceital-os no seu valor real e manter o seu 
equilíbrio. 

Um artigo ha mezes publicado numa 
revista de larga divulgação exemplifica 
melhor o que acabamos de asseverar. O 
seu autor naturalmente o imaginou como 
um extraordinário meio de revelar Gil¬ 
bert. Não é preciso accrescentar que se 
trata de um "nouveau riche” entre os in- 
tellectuaes. Arremessou uma violentíssi¬ 
ma saraivada de impropérios, não contra 
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A historia publica de Louise Fazenda da¬ 
ta do histórico periodo de 1916, ho atelier de 
Mack Sennett, o grande mestre da comedia, 
onde nasceram também vários dos melhores ta¬ 
lentos que jamais se projectaram na téla . 

Os primeiros capítulos da historia da co¬ 
media cinematographica acabavam justamente 
de ser escriptos quando Louise se incorporou 
ás fileiras dirigidas por Sennett. 

Chaplin, Mabcl Normand, Ben Turpin, 
Çhester Conklin, Charlie Murray, Ford Ster- 
ling, Mack Swain, já haviam gravado os seus 
perfis na pellicula de ceUuloide. As chronicas 
das girls banhistas estavam ainda em embryão, e 
os nomes de Gloria Swanson, Marie Prevost e 
Phyllis Haver por se fazerem. 

Wallace Beery e Raymcnd Griffith eram 
illustres desconhecidos, como também Hanry 
Langdon não havia ainda projectado a sua som¬ 
bra no céo de Sennett. 

Pois é nesse ponto que a carreira de Louise 
Fazenda começa a desdobrar-se na sua forma 
casual, firme e predestinada. Os seus primei¬ 
ros delineamentos, entretanto, se esboçam, de 
facto, em data muito anterior. Os fados já a 
vinham tramando, desde os tempos em que 
ella era ainda a creança que habitava proximo 


da velha estação da Southern Pacific, em Los 
Angeles; uma menina de olhos meio facetos, 
meio melancólicos; uma menina de espirito ex¬ 
cêntrico e fantástico, que fazia milhas a pé 
até o cemitério de Rosedale, para derramar la¬ 
grimas junto a tumulos desconhecidos emquan- 
to os ornava de flores, e que. entretanto, com 
os olhos ainda marejantes de pranto não re¬ 
sistia ao capricho de levar d ali vasos mortuá¬ 
rios ccmo recordação da sua visita piedosa. Es¬ 
ses vasos, todavia, não tardavam a passar co¬ 
mo presentes a alguns dos seus amigos do bair¬ 
ro mexicano da cidade — pequenos negocian¬ 
tes, que lhe retribuiam os favores presentean- 
dô-a com cestinhas coloridas de gulodices me¬ 
xicanas. 

Por varias vezes no decurso da sua vida 
Louise tem tentado mudar a sua feição artís¬ 
tica, mas com isso não tem conseguido sinão 
alterar ligeiramente os seus einbellezamentos. 
Houve um periode cm que ella desejou com ver¬ 
dadeira ansia transformar-se em artista drama- 
tica, mas permaneceu cômica. 

Parece um traço peculiar aos comicos de 
nascença, esse desejo de ensaiar, pelo menos uma 
vez, a tragédia. Dir-se-ia que existe uma affi- 
nidade intensa entre o riso e as lagrimas. Cha¬ 
plin. por exemplo, suspira por incarnar “Ham- 
let”. Louise Fazenda pretendia representar 
tragédia, mas a verdade é que ella foi e será 
sempre uma artista cômica. E* do seu talento, 
do seu temperamento e é uma herança. Não ha 
entre as mulheres da téla artista mais genuína. 
O seu typo é raro. 

Ella e Polly Moran occupam um projector 
de luz só d’ellas. Constance Talmadge e Lau- 
ra La Plante não pertencem a um typc espe¬ 
cial do comico. Elias se tomam divertidas atra¬ 
vés de situações engraçadas que se armam 
em tomo d’ellas. Como Mabel Normand, nos 
primeiros tempos, a sua seducção se assenta, 
em grande parte, nos seus predicados de femi¬ 
nilidade e graça, embora Mabel possuísse além 
d’isso um senso innato e comm uni cativo de 
"humour M , de certo modo semelhante ao de Fa¬ 
zenda e Polly Moran, graças ao qual tudo quan¬ 
to ellas fazem em scena parece engraçado, 
quer a coisa seja ou não fundamentalmente en¬ 
graçada . 

Louise, ao contrario de Mabel ou Polly 
Moran, nunca esteve ausente da téla por tem¬ 
po apreciável, e tem tido uma tal variedade e 
qualidade de papeis excêntricos e burlescos, 
que pode hoje ser classificada como uma das 


LOUISE FAZENDA ASPIRA REPRE¬ 
SENTAR TRAGÉDIA, MAS A VERDADE 
E’ QUE ELLA FOI E SERA’ SEMPRE 
UMA ARTISTA CÔMICA 
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melhores actrizes características da téla, com 
um leve traço para o grotesco. 

Nas veias de Louise corre uma mistura de 
sangue francêz, italiano, hespanhol e nether- 
landês. Da ilha da Córsega para o exilio no 
México, foi o itinerário dos seus antepassados, 
entre os quaes havia um pirata do s mares, e um 
padre, e no cruzamento d’essa ascendência en¬ 
contra-se a explicação moral de Louise. Ella her¬ 
dou o espirito vagabundo de seu pae, que aos 
sessenta annos parte para dar uma volta ao 
mundo, e de sua mãe lhe veio o seu accentuado 
amor da lareira domestica e também a virtude 
da poupança. 

Ella possue de maneira predominante a 



avidez da vida e de buscal-a através de cami¬ 
nhos não palmilhados; um espiritb que põe al¬ 
ternativamente inflexões burlescas e ircnicas 
em quasi todas tradições respeitáveis e encan- 
necidas da pretensa arte e da pretensa moral; 
e> _ ademais, predicados de serenidade e medita¬ 
ção que suggerem uma alma sonhadora. 


Não são raros aquellei que d’ella se abei¬ 
ram pela primeira vez e que se sentem desapon¬ 
tados ante a sua pouca disposição de trazer na 
vida real as maneiras da téla. E taes pessoas 
muitas vezes recuam ante o seu silencio. Mas 
si a conhecessem melhor, verificariam que ella 
é uma ouvinte excepcional. 

Louisa pertence áquelle primitivo grupo 
de pioneiros do Cinema, que assentaram as suas 
tendas em Hollywood, na esperança de ganhar 
dinheiro e, talvez de fazer carreira numa in¬ 
dustria que começa a revelar as possibilidades 
de um grande futuro. 


alia cursava uma escola elementar, qi 
do a idéa de trabalhar no cinema se apodt 
do seu espirito. Foi nessa occasião que seu 
funileiro de profissão, estabeleceu-se com 


pequeno negocio, para attender aos visinhos 
que tinham necessidade de “cveralls” (calça 



macacão), bolsas de fumos, latas de conser¬ 
va e papel de carta. 

Os negocios não corriam muito próspe¬ 
ros. e Louise achou que os seus saques no or¬ 
çamento domestico para livros, sapatos e 
meias e as muitas outras coisas que uma ra¬ 


pariga precisa na sua vida escolar, nâo convi¬ 
nham á situação, assim, pois, ella resolveu aju¬ 
dar a família, trabalhando depois que sahia da 
escola e aos sabbados. 

Os proventos que lhe advinham do serviço 
de recados, de arrumar casa e cuidar de crean- 



ças, bastavam para os 
alfinetes, mas não va¬ 
liam para mais. Ella 
precisava de ganhar 
dinheiro de verdade, 
3 e meio ou 5 dollars 
por dia, como se ga¬ 
nhava no cinema. En¬ 
tão ella podería ajudar 
seu pae e dar a sua 
mie o que precisava. 

Proximo do cottage 
de seus paes, havia 
uma casa de pensão 
franceza. Uma daa 
pensionistas d’essa ca¬ 
sa era uma actríz de 
tfeeatro doa velhos 
tempos, que se havia 
reunido aoa que bus¬ 
cavam o filio de Hol¬ 
lywood e que ae oç- 
cupava em arranjar 
extras para o cinema. 
Louise ouviu oa pro- 
poaitos deaaa creatura, 
que falava em maquil- 
lage, dinheiro, viagens 
de locação em auto¬ 
móveis, almoços no 
campo, etc., e ficou 
fascinada. A sua ima¬ 
ginação inflammou-se, 
e uma tarde esperou o 

(Termina no fim do 
numero). 
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(SHOULD A GIRL MARRY?) 


Alice Dunn .. 
Andrew Blaine 
Mae Reynolds 
Tia Ada .. .. 
Jerry Blaine .. 
Harry ... .. . 
Jarvin. 


. .. Helen Foster 
,Wm. V. Mong 
.. . .Dot Farley 
. Dnrothv Yernon 
. . .Donakl Keith 
. . .. Andy Clycle 
George Chesebro. 


A linda baratinha deslisava suavememe so¬ 
bre a estrada quando, de repente, o motor talha 
e o carro estaca. Uma ligeira inspecção mostra 
que ha falta de agua no irradiador. Então, Ro- 
land convida sua noiva para irem buscar um 
pouco do precioso liquido num lago perto, onde o 
ladino chauffeur declara que elle mesmo fizera 
o motor parar para ter opportunidade de decla¬ 
rar-se á mulher dos seus sonhos. Mas a peque¬ 
na não acceita a còrte de Roland que a abandona 
furioso e triste ao mesmo tempo. 

Despeitado com a attitude da noiva. Roland 
busca os amores de Ruth, irmã de Alice a quem 
esta, numa festa offerecida pelo ex-namorado, 
encontra no quarto do apaixonado chauffeur. 


Alice emprega-se e sente-se feliz. Apesar 
de tudo Jerry continua como seu amigo e, á pro¬ 
porção que os annos correm, fica desmaiada a 
lembrança de um passado sombrio. Já existe 
mesmo uma idea de casamento. Certo dia dá-se 
um desfalque no banco e Jarvin c chamado a 
investigar o roubo. Reconhecendo a assassina 
de Roland, Jarvin joga com o preço do seu silen¬ 
cio e exige uma promessa de amor da creatura 
suspeita. Ella nega c naquella mesma noite em 
logar de anmmciar-se o casamento dos noivos 
faz-se a declaração publica de que Alice c assas¬ 
sina e gatuna. Jerry tudo faz para defender a 
accusada, mas esta retira-se bruscamente da 
festa, cheia de desespero. 

Jarvin segue a pequena e mais tarde desco¬ 
bre o banqueiro Blaine entrando na casa da sua 
ex-empregada a quem oíferece uma boa somma 
como compensação da vergonha que soffrera. 
Ella recusa e diz que elle mandou-a para o in¬ 
ferno mas ella mandal-o-á para a cadeia. Ellé 
fóra quem simulara o roubo para aproveitar-se 
de uns maus negocios feitos. Neste interim Jar¬ 
vin penetra na casa para prender Blaine mas este 
atraca-se numa luta feroz e consegue fugir pela 

(Termina no fim do numero) 
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Clive Brook e Olga Baclanova em “The Woman 
Who Needed Killing”, da Paramount 


Gus Edwards, R. Torres, Ruth Holly, Mary Do- 
ran, Dol. Brinkman, F. Webb e Blanche Le Clair 
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Tlll MIS... 


Numa vasta vivenda de Beverly Hill, Tom 
Mix, o extraordinário cowboy, acompanha o 
desenvolver das suas desavenças matrimoniaes 
com uma expressão de tristeza, apenas atte- 
nuada pela reflexão de que, mesmo nas suas 
horas mais sombrias, elle tem provado ser cen¬ 
to por cento americano. 

Ha alguns meses, Victcria, sua esposa, 
partia para Paris levando comsigo a menina 
Thomasina. As suas ultimas palavras para 
Tom, informa o cowboy, foram: "Nunca me 
senti mais unida a ti do que neste momento” 

Pouco tempo depois, Tom recebia pelo 
correio certa manhã um longo questionário de 
um advogado em Paris, no qual se lhe solicita¬ 
va a declaração, em beneficio da Sra. Mix, que 
elle não a receberia mais em sua casa nem con¬ 
tribuiria para a sua manutenção. Era a primei¬ 
ra communicaçào de que Victoria desejava o 
divorcio. 


E Tom, pouco cavalheiresco, talvez, mas 
sem duvida patrioticamente, recusou a coope¬ 
ração solicitada. A justiça americana me sa¬ 
tisfaz sufficientemente, escreveu elle ao advo¬ 
gado. Si a Sra. Mix tem alguma reivindicação 
a formular, que o faça aqui na Califórnia, onde 
ambos nós moramos e contribuimos com os 
impostos que pagamos para a manutenção dos 
tribunaes de justiça”. 

Eis o que se passou até agora, no que con¬ 
cerne ao divorcio de Victoria Mix. intentado 
em Paris. 

Cedric Belfrage. chronista cinematogra- 
phica americana, quiz conhecer pessoaimente 
as impressões do grande cowboy da tela, a res¬ 
peito do imprevisto desfecho, e, nesse intuito, 
procurou a beMa vivenda de Beverly Hill. A 
jornalista refere-se á maneira cordial por que 
foi recebida por Tom Mix, que a introduziu 
numa “espaçosa sala, cujas paredes se cobriam 
de numerosas cabeças e patas de animaes aba¬ 
tidos pelas espingardas de Tom Mix, e esten¬ 
didos no assoalho, á guisa de tapetes, as pelles 
dos mesmos. Os espaços que nas paredes não 
eram occupados pelos trophéos das armas de 
Mix, eram-no pelas próprias armas, em quan¬ 
tidade e variedade innumeraveis. E havia 
mais chapéos de cowboy, chicotes e uma col- 
lecção de medalhas conquistadas por Tom nos 
seus tempos de soldado. Pelo chão, sellas e es¬ 
tribos. Em uma pedra que cobria a lareira lia- 
se o nome de Victoria com as iniciaes V . M. 
e T. M. gravadas de cada lado do nome.” 

“Sim, é na verdade muito triste”, come¬ 
çou Tom. E' realmente chegar um homem ao 
ponto em que se sente quasi nas condições de 
apreciar a bemaventurança de sua familia e do 
seu lar e, de repente, ver tudo esboroar-se. 

“O dinheiro nada vale para mim, a não ser 
pelo facto de me permittir a segurança do fu¬ 
turo de minha esposa e de Thomasina. Quan¬ 
to a mim pouco se me daria de continuar a vi¬ 
ver na casinha em que moravamos. Eu conti¬ 
nuaria satisfeito com o meu velho auto a que 
todos chamavam lata velha, perguntando-me 
porque razão não comprava eu um carro de 
verdade. Que me importava que fosse um 
Rolls-Royce ou simplesmente uma lata velha, 
desde que me levasse aonde eu queria. 

Entretanto, Victoria desejou apparencias, 
quiz mostrar-se, e eu vendi o carro, construi es¬ 
ta casa e comprei Rollg-Royces. Tive satisfa¬ 
ção em fazer esta casa porque ella manifestou 
tal desejo. E para a pequena... sim para a 
pequena nós transformamos esta vivenda numa 
eapecie de paraiso. Ella tinha mesmo a sua 
cavallariça com os seus proprios ponies. Ella 
gostava d'isto aqui e por gosto seu não iria com 
sua mãe para a Europa”. 

Com os sobr'olhos franzidos em fundos 
vincos, Tom baixou os alhos fitando o chão. 
Olhe eu estivera justamente imaginando qual¬ 
quer coisa para pôr no meu cartão de tíatal es- 



— EU ME SINTO MUITO SO’ NESTE ENORME CASARAO SEM MINHA MU¬ 
LHER E A MINHA THOMASINA — DISSE TOM MIX. 


te anno e assentei numa photographia minha e 
de Tony (o seu cavallo). Eu pensára escrever 
por baixo: "Os pobres abandonados”, ou coisa 
equivalente. Mas, depois, achei que ellas com- 
prehenderiam o que queria dizer a imagem, 
sem necessidade de pôr o preto no branco. 

‘Eu me sinto muito só neste enorme ca¬ 
sarão sem minha mulher e a minha Thomasi¬ 
na. Meus amigos ás vezes me perguntam por¬ 
que continuo aqui. Ora, si abandonar esta ca¬ 
sa, o que vae ser da governante, da amimadei- 
ra, do copeiro, do cozinheiro, de todos, emfim, 
quantos aqui vivem? Além d’isso já estou hoje 
acostumado com a mpradia, que de certa for¬ 
ma me agrada, embora, comprehende, não seja 
uma coisa do meu feitio. 

Eu nunca me pude acostumar ao genero 
de vida que Victoria desejava que levássemos. 
Não passo de um cowboy, penso eu, e nada me 
modificará. Ainda não fazia muito que nos in- 
stallaramos aqui, e Victoria iniciava as suas 
grandes festas, dando recepções a todo mundo 
na cidade, e entregando-se a toda serie de com¬ 
plicações mundanas. Eu estaria disposto a 
modificar os meus hábitos, porque assim ella o 
desejava, mas como poderia ser um homem de 
sociedade á noite, depois de passar o dia todo a 
galopar a cavallo, a salvar diligencias e despe¬ 
nhar-me precipicios abaixo? Era uma coisa 
que não devia ser. 


Houve occasiões em que Victoria fazia as 
honras a uma multidão de convidados seus no 
Cocoanut Grove, toda chic e elegante, e eu me 
apresentava cheirando a arnica, com as mãos 
cobertas de iodo e corpo cheio de contusões, em 
consequência dos meus trabalhos no studio ou 
no rancho. Ninguém certamente condemnará 
Victoria por se aborrecer de mim, mas tal mis¬ 
tura não era possivel. Eu não podia ser cowboy 
de dia e á noite um homem de sociedade. Era 
inútil tentar semelhante coisa. 

“Todavia, embora isso surprehenda, a des¬ 
peito de tudo, nós éramos realmente felizes e 
posso affirmar que nunca houve marido e mu¬ 
lher que tivessem menos rusgas do que nós 
Quando Victoria partiu para a Europa, nem 
de leve me passava pela cabeça que o divorcio 
andasse no ar. Ha nisso a obra de uma interfe¬ 
rência estranha. Tenho absoluta certeza de 
que ella não pensava no divorcio quando par¬ 
tiu. Victoria sentia realmente o que dizia, 
quando me affirmava, na despedida, que “nun¬ 
ca se sentira mais unida a mim”. E si houve 
modificação no seu modo de pensar quando na 
Europa, isso não pode ser sinão influencia es¬ 
tranha . 

“Pessoalmente eu não creio que mesmo 
agora ella deseje realmente o divorcio... de 
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SEGURE A C AM ARA COM FIRME¬ 
ZA! — Cada movimento da camara durante a 
filmagem apparece muitissimo augmentado 
quando o film é projectado na téla. Uma ca¬ 
mara sem firmeza faz com que a projecção da 
petlicula pareça muito tremida. Não procure 
movimentar a camara a não ser que se trate de 
um panorama. 

FILME OS PANORAMAS DE VAGAR 
E COM CALMA. — Não movimente a cama¬ 
ra ao redor de si como quem maneja uma foice 
para cortar a gramma do jardim. Tome da ca¬ 
mara com calma e então, muito devagar, vá gi¬ 
rando a camara para a direita ou para á es¬ 
querda. servindo-se do seu thorax como uma 
especie de pivot ou eixo desse movimento cir¬ 
cular . Si o assumpto a ser filmado é desses que 
pedem um movimento de camara bem rápido, 
conserve sempre esse assumpto em mira atra¬ 
vés do visor; neste caso, a camara deve ser mo¬ 
vimentada tão depressa quanto exija o desloca¬ 
mento do assumpto através do visor. 



(DE SÉRGIO BARRETO FILHO) 


UM ARTIGO POR SEMANA 

As palavras que se seguem são especi¬ 
almente dedicadas aos amadores que ‘‘co¬ 
meçam a trabalhar” (é bem esse o termo) 
com o film de 16 millimetros, vindo dos la¬ 
boratórios de Rochester. Esses paragra- 
phos são o melhor manual. O amador que 
seguir esses conselhos não poderá errar 
frequentemente . 


SIGA OS INDICADORES DO TEMPO 
DE EXPOSIÇÃO. — Antes dt filmar qual¬ 
quer scena, consulte primeiro os guias de ex¬ 
posição. Veja primeiro si a abertura do dia- 
phragma coincide com as condições predomi¬ 
nantes de luz. Caso esteja em duvida sobre o 
uso de um diaphragma ou de outro maior, pre¬ 
fira sempre este ultimo. 


TENHA CUIDADO COM AS SCENAS 
DE CEU, MARES OU PRAIAS. — Grandes 
quantidades de areia branca, de aguas ou de 
ceus tornam-se sempre muito monotonos so¬ 
bre a téla. Convém lembrar-se sempre 4 que 
as vistas mais bellas são justamente aquellas 
em que nunca mais de um terço consiste de 
taes assumptos susceptiveis de causarem essa 
monotonia. Quandc filmar scenas marítimas, 
tenha primeiro a certeza de que a camara está 
perfeitamente horizontal, porque de outro mo¬ 
do a linha do horizonte ficará deformada e a 



agua parecerá que sobe e desce ao longo de 
uma ladeira ou de uma collina. 


QUANDO FILMAR QUALQUER 
VISTA DISTANTE, COLLOQUE SEM¬ 
PRE UM OBJECTO QUALQUER EM 
PRIMEIRO PLANO. — As vistas distantes, 
a não ser de uma belleza extraordinária, são 
sempre aptas a apparecerem tristes e monoto- 
nas na téla. Quebre essa monotonia com um 
cbjecto ou uma qualquer acção interessante, 
collocada em primeiro plano. E quando filmai 
essas scenas, nunca se esqueça de movimentar a 
camara em panorama o mais firme e devagar 
que fôr possível. 


da pellicula, junto ás perfurações, estragando 
ás vezes uma scena digna de todo elogio. Nun¬ 
ca poderá você saber quando é que um film se 
acha velado ou não nas bordas, junto ás perfu¬ 
rações, a não ser depois de revelado. Evite es¬ 
sa incerteza exercitando-se com cuidado no 
modo de carregar ou descarregar a camara. 

QUALQUER QUE SEJA O ASSUM¬ 
PTO A SER FILMADO, NÃO CONSERVE 
A CAMARA EM ACÇÃO POR MENOS DE 
OITO OU DEZ SEGUNDOS. — As scenas 
cinematographicas muito longas são sempre 
gigantes. O operador profissional jamais per- 
mitte que uma scena dure mais de 15 ou 20 se¬ 
gundos . A média do comprimento de uma sce¬ 
na é de 10 segundes. Siga os passos de um' 
operador prcfisssional quanto a este assumpto, 
e deixe que as suas scenas durem sempre mais 
ou menos uns dez segundos. 

CONSERVE AS LENTES SEMPRE 
LIMPAS. — As lentes devem ser cuidadosa¬ 
mente limpas de vez em quando. A’ beira-mar 
ou durante a tomada de scenas marítimas as 
lentes precisam ser limpas mais frequentemen¬ 
te. Uma lente limpa, livre de poeiras, assegura 
sempre uma projecção limpa e livre de quaes- 
quer manchas. 

ESTUDE O SEU MANUAL. — Antes 
de mais nada, procure estudar o manual que 
acompanha a camara com muito cuidado. Es¬ 
te manual foi escripto para que você possa obter 
o máximo possível da sua camara. Seguindo 
os conselhos do manual, será difficil commet- 
ter um erro. 


FILME OS ASSUMPTOS DE MOVI¬ 
MENTAÇÃO MUITO RAPIDA DEBAI¬ 
XO DE UM UNICO ANGULO. — Os as¬ 
sumptos ou os objectos que se movem muito 
depressa e em angulo recto com a superfície das 
lentes prduzem ujti effeito mau e pouco satis- 
factcrio. Evite taes effeitos, filmando esses as¬ 
sumptos debaixo de um angulo de 45 gfáus 
mas nunca em angulo recto com as lentes. 

ESCOLHE OS SEUS ÚLTIMOS PLA¬ 
NOS COM MUITO CUIDADO. — Toda vis¬ 
ta digna de ser filmada é também digna de um 
ultimo plano que pareça uniforme com c con- 
juncto. Excepto em se tratando de uma acçãç 
inesperada e fóra do commum, escolha sempre 
os últimos planos com muito cuidado: um ul¬ 
timo plano, por exemplo, que faça parte do 
conjuncto sem furtar para si a attenção que 
deve ser dada ao assumpto principal. 

CARREGUE E DESCARREGUE A 
CAMARA COM MUITO CUIDADO. — Ja¬ 
mais carregue ou descarregue a camara á luz 
directa do sol. A falta de cuidado durante a in¬ 
serção ou a retirada do film da camara póde 
produzir uma sorte de névoa nas extremidades 


NÃO LEVANTE A CAMARA EM DI¬ 
RECÇÃO AO ALTO, PRINCIPALMEN- 
TE EM SE TRATANDO DE CLOSE-UPS. 
— Quando phctographar uma creança, segure 
a camara ao nivel do thorax e use o visor cor¬ 
respondente, de espelho ou visão indirecta . 
Quando phctographar um adulto, use o visor 
directo, segurando a camara ao nivel do olho. 
A razão para assim proceder é obvia. As vis¬ 
tas tomadas de uma creança com o auxilio do 
visor directo apresentam-se distorcidas, visto 
que é necessário apontar a camara para baixo, 
em um angulo demasiado agudo. O contrario 
também produzirá a mesma impressão defei¬ 
tuosa. desde que se photographe um adulto 
usando o visor indirecto e segurando a camara 
ac nivel do thorax, visto que será necessário 
levantar a camara em direcção ao alto para in¬ 
cluir a face dentro do campo da objectiva. 

NOTICIAS DO EXTERIOR 

“The Fali of the House of Usher”, pro¬ 
duzido por J. S. Watson Jr. e Melville Weber 
de Rochester, New York, continua sendo a 
nota do dia nos círculos de amadores dos Es¬ 
tados Unidos. Convidado par expôr o sua opi¬ 


nião a respeito do film, Mr. Wilton Barrett, 
secretario do National Board of Review, collo- 
cou-o mais uma vez no mesmo nivel do tão fa¬ 
lado “Gabinete do Doutor Galigari”. 

— Fincart Film Productions de Sydney. 
Australia, acaba de completar o “Hallelujah” 
do Cinema de Amadores. Trata-se de “Tebia- 
na”, um film de assumpto negro que tem feito 
enorme successo entre os amadores. 

— Mais de cincoenta amadores se reuni¬ 
ram em Erié, Pensylvania, Estados Unidos, 
para discutirem as vantagens e as desvanta¬ 
gens da adaptação das côres naturaes ao Cine¬ 
ma de Amadores, introduzida recentemente 
pela pcJlicula Kodacolor da Eastman Kodak 
Comp. Durante essa reunião, diversos amado¬ 
res fizeram projectar na téla os resultados obti¬ 
dos, os quaes foram muito discutidos favoravel¬ 
mente em grand parte. 

— O Motion Picture Club de New Haven, 
no Estado de Connecticut, annuncia um con- 
cqrso, do qual serão juizes cinco personalida¬ 
des de destaque, entre os quaes: Hiram Percy, 
presidente da Amateur Cinema League; Eve- 
rett Meaks, deão da Fine Arts na Universida¬ 
de de Yale; Roy Winton, director geral da 
Amateur Cinema League; e Alexander Dean 
do Departamento Dramatíci da mesma Uni¬ 
versidade de Yale. 

NOTICIAS DO INTERIOR 

— Uma poticia interessante pudemos co¬ 
lher ha poucos dias. Diz-se que uma pessoa 
muito dada ao Cinema de Amadores vae pre¬ 
parar todo o material preciso para a installação 
de Pathé Baby, ou melhor, de Super-Baby. des¬ 
tinada ao publico de Jacarépaguá, aqui no Rio 
de Janeiro. Precisamos collocar a noticia na 
geladeira. Póde tratar-se de um gracejo; mas 
também por que não se poderá realizar um em- 
prehendimentosinho desse genero? Seria até in¬ 
teressante. Pois si pessoas e pessoas ficam pa¬ 
radas ali na rua Rodrigo Silva para poderem 

apreciar uma projecção Pathé-Baby de alguns 
minutes! Já se vê que interesse é que não falta... 

— Deverá ser iniciada esta semana a fil¬ 
magem de “Escrupulo” (titulo provisorio), de 
accordo com um scenario escripto especialmen¬ 
te para um grupo de amadores do Rio de Ja¬ 
neiro e de Níctheroy. Embora de poucas pre- 
tenções, deverá ser esse o primeiro scenario de 
amadores filmado no Brasil. Esperamos que 
a sorte ajude os pioneiros. 

ENDEREÇOS 

— Wiiloughbys, productores da Ideal Ca¬ 
se (caixa para guardar accessorios) ; Kino-Plas- 
mal F 1,5 (lentes extra-rapidas); Foto-Lite 500 
watts (reflectOres a incandescência semelhan¬ 
tes ao Kodalite); Kino-Pano tripod (tripés 
permittindo todos os movimentes); Arrow 
Portable Screen (téla metalisada do mesmo ty- 
po da téla Kodak); e Cinephoto (apparelho 
destinado a calcular a luz a ser empregada, se¬ 
melhante ao Posographe Póthé Baby). HO 
west, 42nd Street, New York City. 

— Duograph Incorporated, productores 
do projector Duograph para films de 16 milli- 
metros; 130. west, 42nd Street, New York 
City. 

— Amateur Cinema League, Arthur L. 
Gale director, 105, West, 40th Street, New 
York City. 

— Burton Holmes Lectures Inc., livraria 
cinematcgraphica do mesmo estylo da Kodas- 
cope, films de 16 millimetros, 7510, North Ash¬ 
land Avenue. Chicago, Illinois. 

— De Vry Corporation, cameras e proje- 
ctores para 16 millimetros. Departamento M. 
M. 1, 1111 Center Street, Chicago, Illinois. 

CORRESPONDÊNCIA 

J. Frederico Seligei (São Paulo) A 
difficuidade que o amigo encontra ficará resol- 
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John Stanton, JOHiJ BOWERS. Palmclla Pryor, 
BESS FLOWERS. Shellcy Stanton, EUGENIA GIL- 
BERT. Robert Pagct, THEODOR VON ELTZ. Sr. 
Stanton, DAVID TORRENCE. Gene, GENE STRA- 
TTON. Leon, JOHN FOX JR. Sra. Stanton, EULA- 
LIE JENSON. Marlon Pryor. ARTHUR CLAYTON. 
Sra. Pryor, FRANCIS MIDGELEY. 

PRODUCÇÂO F. B. O. 


que a cercavam. O velho Pryor era de uma rispidez sem 
nome e no seu rosto lia-se <bem claramente a historia de 
um naufragio na vida: um negocio que arruinára para 
sempre seu nome. Ali se vivia sob a pressão de um des¬ 
gosto profundo e triste como as sombras negras que a 
cercavam, lá estava Palmella Pryor, a linda princezinha 
melancólica. Palmella. entretanto, gostava de dar o seu 
passeio a cavallo, e disto resultou o seu conhecimento 
com John Stanton. mas não com sympathia de parte a 
parte, pois cs Pryor eram olhados com medo pelos ou¬ 
tros. Isto, porém, ficou logo reduzido ás minimas propor¬ 
ções, uma vez que a mocidade dispensa milhares de pre¬ 
conceitos para attender unicamente ás vozes intimas. 


A familia Stanton era o exemplo da felici¬ 
dade simples e sincera da gente do campo De¬ 
pois de uma mocidade passada em rude traba¬ 
lho, o velho Stanton resolvera descançar, en¬ 
tregando a faina dos campos ao filho John, ali¬ 
ás um digno moço que honrava o nome que 
trazia. Outros filhos e filhas tinha o casal, co¬ 
mo a pequena Gene. doze annos de innocencia 
de bondade, dedicados ao amor dos paes e do 
irmão o travesso Leon. que a ninguém deixa¬ 
va socegar, com as suas diabruras. Shelley. a 
filha mais velha, que fôra estudar em Chicago, 
e onde segundo informavam suas cartas conhe¬ 
cera um joven com quem se compromettera. 
conhecido pelo neme de Robert Paget. A fa¬ 
zenda dos Stanton limitava com as terras ha 
muito abandonadas de outra familia de hábi¬ 
tos differentes. Ultimamente, vcltaram os an¬ 
tigos proprietários que residiam em Londres, 
num luxo de nobreza, para se enfurnarem mys- 
teriesamente num silencio criminoso naquella 
quietude campestre, sem olhar ao menos os 


John e Palmella ficaram amiges e dos recados 
transmittidos de um para o outro encarregou- 
se Gene. que ccm a sua intelligencia atilada 
dava ccnta maravilhosamente da missão se¬ 
creta á princezinha Pryor; a este tempo, po¬ 
rém, Shelley regressava de Chicago, depois de 
ter-se despedido do noivo, que promettera vol¬ 
tar de uma viagem a Lcndres, ende o chamaram 
negocies importantes, nada sabendo depois de 
sua partida. John também teve um encontro 
desagradavel com o velho Pryor, quando este 
pretendia passar ao mesmo tempo que elle na 
estrada. Os dias se passam, e os dois jovens 
têm outros encontros, até que Palmella fez 
John aborrecer-se quando lhe disse que devia 
estudar, retirando-se o rapaz contrariado. Shel¬ 
ley não recebia cartas do noivo e por isto per¬ 
manecia tristonha e a chorar, quando Gene in¬ 
dagou a causa daquillo tudo e procurou conso¬ 
lar a irmã. O correio, porém alviçareiro desta 
vez, trouxe-lhe as esperadas cartas de Bob, e 
assim ficou a familia sabendo da próxima visi¬ 
ta do noivo áquella casa. Gene também trouxe 
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talvez - taeâ como 8C podem ver diaria- 
mcntc, á espera para se vestirem. Na maioria, 
homens barbados, com sobretudos safados al 
guns mesmo rasgados. ’ * 

No meio daquella turba 
posto da fileira, 


no extremo op- 
surgiu uma figura. Mais forte 
do que os outros, mas de barbas grandes c de 
vestes gastas como os demais. 

Mas differente de todos. Era Jannings Eu 

nem mesmo sabia que elle estava trabalhando 
— Não é, realmente, curioso pensar-sc q ue 
qualquer desses outros homens ali enfileirados 
poderia ter galgado as mesmas alturas que aquel- 
le sinão fosse por uma questão de sorte ou inicio 
infeliz, ou coisa que o valha? 

A sorte da a um homem cinco mil dolfares 

por semana e a outros como elles cinco dollares 
por dia . 

Mas observando-o, eu comprehendi que não 
era a sorte que o fazia sobresahir assim. Elle 

tem alguma coisa» que falta aos demais; o que 
seja. nao sei. H 

Mas com tudo isso, Emil depende quasi 
como unia creanca das nesenac nn. « ___ 




jannings e um homem difficii de des- 
crever-se. Sente-se que se devia pagar tributo 

<me eile e Cert ° m0d °’ JUSti,;a á sua «randeza, por¬ 
que elle e, inquestionavelmente, um dos melhores 

daTlk r ? a men ' e ’ 0 melhor todos os artistas 
da tela. Mas o homem que ha em Emil é um pro- 

e i^Ten-f k F r °, Sad °' roli<;o de cor P 0 ' Ponderado 
c ingênuo, Emil tem os olhos art.es em que elle 

por muita amabilidade e expressão amisto- 

falar d™com[d a as aPai * P ‘“* r h ° raS in,eiras a 

H „,, Sua e , Sf>OSa confes5a qu« quando chegou a 

foi a’r"o Um d !.o SeUS maÍS “ raves problemas 
ÍOI a cozinheira. “Herr Tannim» ^ 


ADOLPH 

ZUKOR 


E EMIL, 
O GRANDE... 
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anteriormente, a despeito do fa¬ 
cto de com o seu escasso inglez 
e o meu allemão macarronico, 
termos sempre arranjado geito 
de nos entendermos satisfacto- 
riamente. K’ (|uc o secretario, ne¬ 
cessário ou não como interprete, 
parece ser absolutamente indis¬ 
pensável como um objecto sceni- 
co ao grande homem. Herr Jan- 
nings precisa de alguém em quem 
se apoiar durante uma entrevis¬ 
ta. O secretario, um joven de as¬ 
pecto fúnebre, não tardou a gal¬ 
gar apressado as escadas, ao mes¬ 
mo tempo que Jannings surgia, 
sentavá-se pesadamente e punha- 
se a me relatar as difficuldades 
em que se encontra uma pessoa 
quando tem de se libertar das res¬ 
pectivas amygdalas. Elle se inte¬ 
ressou também pelas minhas e ao 
ser informado de que eu ainda 
possuia esses adjunctos. ficou 
sem saber si me havia de felicitar 
ou dar pezames, porque sem du¬ 
vida eu teria de mandar cortal-as 
futuramente. 

Depois desse introito. a en¬ 
trevista proseguiu'e lentamente, 
devido ao facto do solicito secre¬ 
tario levar muito a serio os seus 
deveres de interprete, fazendo- 
nos parar a tndo instante para 
traduzir isso ou aquillo, que ti¬ 
véssemos ou não necessidade das 
suas traducções. 

Sendo cheio de delicadezas 
como uma alma bondosa que é, 
Herr Jannings apressou-se em 
exprimir sua satisfacção, sympa- 



thia e grande admiração por Hol¬ 
lywood — “ cheio de artistas, jo¬ 
vens, ardorosas, enthusiasticas, 
aventurosas”. Ra sua admira¬ 
ção estende-se também a Douglas 
Fairbanks, Chaplin, Al Jolson e 
ao cinema vocalizado. 

Ha também uma serie de ou¬ 
tras coisas de que elle gosta, taes 
como os automóveis velozes, e 
Wallace Beery ‘‘porque ambos 
são apreciadores de pés de por¬ 
co”. Mas de súbito elle me inter¬ 
rompeu para me perguntar se eu 
havia visto “Alta Trahição'' . 

Eu não vira esse fihn e a 
pergunta me embaraçou. Não, 
não o vira. mas vários amigos 
meus o haviam feito e me disse¬ 
ram coisas admiráveis, e... e... 

Foi um momento de conster¬ 
nação. Jannings e o seu secreta¬ 
rio entreolharam-se cheios de de¬ 
solação. “Oh, a Sra. não viu 
“Alta Trahição”? E’ pena, mui¬ 
to máo, muito máo!” 

Houve um silencio. Não ha 
duvida, estava virtualmente ter¬ 
minada a entrevista. Eu percebia 
isso claramente. Mas supportei 
os olhares de reproche e descul¬ 
pei-me. 

“Mas a Sra. ha vel-o, não?” 
Dizia-me Emil com um olhar en- 
corajador e cheio de piedade por 
tuna fraqueza que, afinal, era hu¬ 
mana . 

Passado o máo bocado, a en¬ 
trevista proseguiu e falamos so¬ 
bre films. 
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No meio do Pacifico de aguas revoltada: 
existe a ilha de Kilvaland que os ventos quen 
tes do oceano varrem docemente. 

Nesse bucolico pedaço de terra, os nado 
naes e os estrangeiros agitam-se ao sol brilhan 
te em senhos intermináveis. John Lancaster 
olhos fixos no horizonte, recorda a silhueta de 
licada de Diane Garret que encontrava-se tãc 
longe daquellas paragens. Em pensamento 
elle parecia ouvir ainda a conversa que tivera 
annos atraz. com essa linda garota. Elle lhe 
dissera que ia partir para muito longe e dese¬ 


java saber se ella não 
queria aproveitar a oc- 
sião para realizarem o 
sonho doirado da mo¬ 
cidade Diane. porém, 
rira-se muito e respon¬ 
dera que ainda preci¬ 
sava passar uma tem¬ 
porada em Londres, 
como solteira, mas 
promettia e m barcar 
para Kilvaland dentro 


(THBU THE BREAKERS 


FILM DA GOTHAM 


Diane Garrett . 
Eustis Hobbs . 
John Lancaster 

Taya. 

Gambca .. .. 


MARGARET LIVINGSTON 
.... HOLMES HERBERT 

.Clyde Cook 

.Natalie Joyce 

.Frank Hagney 


de alguns mezes e então dar-lhe-ia a sua mão 
de esposa. 

Com o correr do terqpo John procurara 
esquecer essa alma ingrata que parecia menos¬ 
cabar um affecto tão sincero como era o delle. 

Numa pequena enseada da ilha o poderoso 
chefe indio Gamboa, acabava de salvar, na- 
quelle momento a linda Taya que, ao banhar- 
se na praia, fôra atacada por enorme tubarão. 
Taya, mimosa flôr de aspecto exotico e de pro¬ 
vocante belleza, embora noiva de Gamboa, ac- 
ceitava. occultamente, a côrte de John que a 
tratava com affecto impessoal. Ainda assim, 
todas as vezes que o valente indio encontrava 
a noiva passeiando com o estrangeiro, seu pri¬ 
meiro impulso era afagar carinhosamente o 
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cobriram a falta de Taya já Gamboa afastava- 
se de terra numa piroga funeraria que condu¬ 
zia inerte o corpo da noiva desditosa. O amor 
desses homens da illha era forte por demais pa¬ 
ra resistir aos golpes do ciume. Taya pagara 
bem caro a audacia de ter mostrado certa in¬ 
clinação pelo estrangeiro que ali vivia. 

Terminada a festa. Diane e John reco¬ 
lhem-se á cabana de cuja porta veem ainda 
quando desapparece no alto mar o frágil barco 
que conduzia dois amantes que iam encontrar- 
se e viver na escura noite da morte... 


terra concorriam para 
abrilhantar a festiva 
reunião. Taya tam¬ 
bém se achava presen¬ 
te. Em dado momen¬ 
to, porém, a mão de 
um homem forte apo¬ 
dera-se do corpo fle¬ 
xível da morena e, mi¬ 
nutos depois, a peque¬ 
na era cadaver. Quan¬ 
do Diane e John des¬ 


cabe de uma faca que trazia prosa á cintura. 
Certa tarde, appareceu ao longe no horizonte, 
a silhueta de um pequeno hiate que singrava 
em direcção á ilha. A’ proporção que a embar¬ 
cação se approximava de terra, ouviam-se os 
sons de uma orchestra alegre que deleitava um 
grupo de viajantes felizes c risonhos doo quaes 
a linda Diane era a rainha. 

No dia seguinte, Diane encontrou-se com 
John em quem reconhecendo certa frieza fel-a 
ficar apprehensiva. Ella, então, procura con¬ 
quistar o antigo noivo que se mostrava retra- 
hido, lembrando-se da ingratidão que recebera, 
annos passados. Verdade é que intimamente 
elle sentia-se satisfeito em ter novamente ao 
seu lado a mulher ideal dos seus sonhos. Ao 
fim de pouco tempo estabelecera-se um triân¬ 
gulo amoroso entre as tres creaturas e John, 
Taya e Diane ficaram presos a um labyríntho 
mysterioso que èra espionado, de longe, pelo 
sagaz Gamboa. 

Apezar de lutar heroicamente, John foi 
vencido pela ardente Diane e, uma bella, noite, 
achavam-se muitos convidados á beira da praia 
para festejar as bodas nupciaes dos noivos es¬ 
trangeiros. Dansas nacionaes, modinhas da 
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Caro *Sr. Operador — 

Cordeacs Saudações. Volto a 
vossa presença para dar-vos algu¬ 
mas novas do que se passa sobre 
Cinema em Maceió. 

Actualmente tenho um as¬ 
sumpto de grande interesse para 
si, e ao mesmo tempo para “Ci- 
nearte”. 

A Empresa Silva & Cia., pro¬ 
prietária dos Cinemas Floriano e 
Odeon, está annunciando para 
amanhã a exhibição de “Topsy e 
Eva”, a pellicula da United Artis- 
ts, e pelo programma de hontem 
( 22 ), vi que elles estão illudindo a 
boa fc do estimado publico de Ma¬ 
ceió. dizendo que a pellicula acima 
obteve de “Cinearte” a cotação de 
“11 pontos!”, eu vi o programma 
c fiquei boquiaberto, perante ta¬ 
manho valor, fui a minha colleção 
de “Cinearte” e verifiquei que não 
passa de um "bluff” vergonhoso, 
e ao mesmo tempo manchando o 
nome da melhor revista Cinema- 
tographica da America do Sul. 

Não é a primeira vez que esta 
Empresa faz isto. 

Aproveitam-se destas menti¬ 
ras para attrahir o publico 
aos seus inconfortaveis Cinemas. 

Para provar as condicções 
em que estão, vou expor o seguin¬ 
te facto, Domingo (17) foi exhi- 
bido no Floriano^/‘Vénus de Ve¬ 
neza”, cobrando-se o ingresso a 
razão de 3$000, e até o dia 22, con¬ 
forme programma annexo, ainda 
exhibiam a “Venus” juntamente 
com outra, “Unico Meio”, a 2S000 
o ingresso. Ora veja, passam a 
mesma fita durante vários dias e 
cada dia com uma fita differente. 

Depois, Sr. Operador, os 
programmas, como provo com o 
exemplar incluso, trazem ^ bem 
grvphado: “Topsy e Eva, com os 
mesmos artistas da Cabana de 
Fae Thomaz”, para confundir 

com a producção da Universal. Não está direi 
to, Sr. Operador! 

Saint-Ubes. 

Maceió, 23 de Fevereiro. 

“FUI A S. PAULO E VI O. M.” 


O Cinema mais bonito da Capital. Fui ao 
Alhambra. Admiram? Pci.s fui mesmo, Basti- 
nho. (Bastinho é um amigo, o Gilbert Roland 
de Recife e também escreve para o 
“Cinearte”). 

Vi “Garotas Modernas”. Que film, hein 
O. M. ? 

Eu estive sentadinho, bem pertinho de você. 
Você me viu? Creio que não. Era Joan Craw- 
ford na téla... Logo... 

Mas eu vi você namoricar (não zangue) 
umas pequenas ao lado. Havia uma tão pareci¬ 
da com a Anita... Anitinha. pois não se lem¬ 
bra? E por falar em Anita, você não quer fazer 
uma viagem a Hollywood para entrevistal-a? 
Eu irei brevemente. E se Anitinha queixar-se- 
me de Wiíliam Haines, dizendo que elle c auda¬ 
cioso, atrevido. Sabe o que eu faço? Eu não' falo 
com elle não, mas dou-lhe uns bons sopapos. 

O ambiente do Alhambra é um primor. Vi 
tantas Claras, Lias, Dolores. Percebi uma ou¬ 
tra Dolores, uma Dolores differente, tal n irmã- 
zinha de Helene, a esposasinha de Barrymore. 

Olhe, O. M., como já disse, parto em bre¬ 
ve para Hollywood. Vou ver as Claras de lá. 


leram com o titulo <l c um ; ,rti K() 
uc üctavio Mcmlcs, LKliTa 
ROSA VEM AHI!.. A 


Recife. 


Bd. Novarro 


ÜLGA B ERGA MINI DE SA\ MISS RIO DE JA¬ 
NEIRO, E’ LEITURA DE "CINEARTE” E NÒS 
DEU O SEU PRIMEI Ru AUTOGRAPHO. 


Quer que eu entreviste Lily Damita para você? 
\ ou dizer tantas cousinhas no ouvidinho de 
Joan Crawford... Se Joan me disser que Dou¬ 
glas a maltrata, perseguindo-a tenazmente. Eu 
não acreditarei, mas brigo com o Douglas. Até 
com o Douglas pae. Só não brigo cem a Mary. 
Mais outra, eu vou dizer a Fay Webb que venha 
para a Phebo. Se dia na M. G. M só trabalha 
para a... publicidade... 

«n note *’ ^ • ( l ue v °cê gostou muito de 
Garotas Modernas”. E vi também a sua sabi¬ 
da do Alhambra. Até pisou-me... Por causa 
(la Joan Crawford? Foi pela Dorothy Sehastian? 
Anita. Anitinha? Pelo film? Eu sahi doido pe- 
as “Garotas... paulistas". As paulistas... el- 
as as “Joans” do Brasil. Mas São Paul 
não collabora pelo Cinema Brasileiro, infeli 
mente. F/ lamentável. Eo Cinema Brasileiro 
dependerá de São Paulo. Vão ver Deus queira 
que eu mude de idéa. 

Que eu seja mais optimista. Avante, comtu- 
do, Benedetti, Humberto Mauro, e demais ner- 
sonahdades do mundo filmatico brasileiro. Pre¬ 
cisamos mostrar ao mundo o que é Cinema. 

. Seremos, creiam, os continuadores da nos¬ 
sa irmã do Norte, porque o “cinemn-norte-ame- 
ricano vae parar ou talvez retroceder com essa 
terrível mania de Cinema... falado. 

Portanto... A opportunidade é dos Bra¬ 
sileiros! 

Chegou a nossa hora!!! 

Prompto. Agora “close-up” do que vocês 


o 

z- 


“Cinearte” Social. — Dedi¬ 
co esta secçãozinha ás rio-gran- 
denses (jue gostam de Cinema. 

Fazem annos em Abril: 
A 1 ’ Lon Chaney e Mary Mi- 
les Min ter, esta já esquecida; a 4, 
Agnes Ayres; a 8, Mary Pick- 
ford; a 9, Carmel Myers; a 14 
Claire Winclsor; a Í9, George 
O Brien (você suspirou, leito- 
ra?); a 19, Constance Talmadge; 
a 20, Harold Lloyd; a 21, Hclen 
Lynch; a 24, Marcclline Day. 

Enri 

Porto Alegre. 

Sr. Operador. — 

Saudações, Fim de anno. 
Tudo o que disse O. M. ê a pura 
verdade. Festas, dansas, doces e 
o resto que todo o mundo sabe. 
Nem um cineasta escapa. “Va¬ 
mos, deixe o Cinema por hoje. 
Gilda Cray, você vê amanhã. Lá 
ha muitas Louises e Claras. 
Você não vae deixar uma Louise 
por uma Gilda”. A gente enca¬ 
bula com as Louises e Claras e 
vae. Faz-se a vontade. Chega- 
se. Em um canto o grupo dos 
Creighton Hales palestram sob 
olhares cuidadosos das E. Boar- 
dmans. Do outro, os Williams 
Haines pillieriam ou black-botto- 
neiain com as Bellamys. sob olha¬ 
res invejosos das Bessies. 
Hein?!.., ir amanhã para Ita- 
parica? Aonde... vou lá deixar 
a Rua Chile? Você sabe, vem ahi 
Reis na Lapinha. Bomfim, "A 
rua do peccado” para semana no 
Guarany e... não, não posso ir”, 
ias, vamos ao ponto, Cinema temos lá também 
e elle não é o São Jeronymo. São duas semanas 
só, passam logo. Dá-se uns “paus” na bóia pela 
manhã... ” "Quando eu quizer suicidar-me ar¬ 
ranjo um meio mais rápido e descansado: tomo 
um permanente no Calçada”. “Mas ò resto da 
ganga vae. E os banhos de mar. .. você co¬ 
nhece . Imaginei. Itaparica, fica aqui junto. 
Toda a semana ou dia posso dar um pulo ate 
aqui. Mas... quem resiste a ficar lá somente 
duas semanas? Aos cigarros succedeu o choco¬ 
late. Depois, bonbons, dansas e comecei a ver 
tudo como Harold na montanha russa. Detalhe 
de tempo. 

A chuva não gelou na vidraça, mas os raios 
Lillianescos da Lua transformaram-se nos do Gil- 
berlesco Sol. Depois... abraços risonhos na 
gare da Bahiana. 

Tumulto a Tourjanskv. Não existe lagri¬ 
mas. São duas horas de viagem. Vac-se a pas¬ 
seio. Descanso. Despreoccupação. Depois. ..dia- 
phragma a fechar com vista da Bahia em Chuca- 
Chuca. Depois... desembarque. Movimento 
compassado. Virou a unidade. Casa de campo. 
Fusões. Dansas. Pic-nics. Festas. Praias de ba¬ 
nhos. Conversas. Tennis. Blassers a Charles 
Rogers, outros a Dorothy Gulliver. Petecas. 
Brinquedos. Còco mole. Possantes electrolas 
destrinchando a um só tempo, “Adios, mucha- 
chos”, “My blue heaven” e "Samba de negro”. 

(Termina no fim dfí numero) 
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tftiras que se movimentam no decorrer desta his¬ 
toria dos tempos que passam: Herbert e Alice 
Bradley, de um lado, Doris e John do òutro. e 
Guy Summers, o quinto personagem, addendo fi¬ 
ctício ao quartetto harmônico que a principio 
eram aquelles dois casaes. 

Doris estava com o esposo no Hotel Del 
Monte, o logar de quem sabia gosar a vida, e, 
como amigos que eram dos Manning, não encon¬ 
travam nada de mal que procurassem a compa¬ 
nhia dc Herbert, ali também dc passagem, porém, 
sem a esposa, pois uma pequena rusga fizera-o 
tomar o automovel |>ara aquella casa de luxo e ale- 
KTia. O marido de Doris começou a ter ciúmes 
daquella amisade estreita c quíz intervir a tempo, 
no que foi contrariado pela esposa, que declarou 
ter que ir á cidade com o amigo para fazer uma 
compra urgente, sem que quizesse dizer a causa 
daquella pressa. 

John protestou contra aquella lilierdade de 
Doris, pronicttendo vingar-sc, mas em nada re¬ 
sultou a sua zanga e ellcs |>artiram. 

Na cidade, outro “caso” ia surgindo com 
a corte atrevida que Guy Summers estava fazen¬ 
do a senhora Bradley. Os jornaes mundanos da¬ 
vam as noticias dos feitos de Herbert como dan- 
sarino e tudo isto eram armas para o a>scdio á 


lazeres Roubados 

(STOLEN PLEASURES) 

Alice Bradley, Dorothy Revier; Herbert Bra- 
dley, Harlan Tjncker; Doris Manning, Helene 
Chadwick; John Manning, Gayne Whitman;_ 
Guy Summers, Ramon Ripley. 


UM FILM DA COLUMBIA. 


Nem sempre a vida de casaes ditosos, como 
se costuma dizer para certos pares felizes, corre 
placidamente em mar de rosas. OAlume ás ve¬ 
zes atormenta uns, indispõe outr , e quasi sem¬ 
pre é a causa de certas contrariedades bem de¬ 
ploráveis na vida de jovens amantes. Por outro 
lado, a demasiada confiança facilita os nieios de 
prováveis “esquecimentos”, donde o conselho sá¬ 
bio que diz respeito ao meio termo nestas ques¬ 
tões conjugaes. 

Mas não ha ninguém perfeito neste mundo, 
assim dizem todos os conselheiros tarbados c im¬ 
berbes, estando portanto neste caso as cinco fi- 


fortaleza, ao ver 
dc Guy. Afinal 
conseguia elle ti¬ 
rar Alice do seu 
"foyer” e leval-a 
a jantar nalguma 
casa chie, que, por 
signal, não glosa¬ 
va de muito bôa 
fama. Ali na dis¬ 
creta penumbra 
de um gabinete 
reservado, elle 
pensava obter da 
moça o muito que 
a sua belteza de¬ 
via despertar num 
homem de sua 
tempera. 

Emquanto isto, 
Doris, já de re¬ 
gresso ao hotel, 
com o presente 
que fôra adquirir 
para o marido, 
encontra um bi¬ 
lhete deste avisan¬ 


do de sua partida pelo primeiro trem. Era o ciú¬ 
me traduzido naquelle gesto brutal. 

Ella enlão torna a pedir a Herbert que a con¬ 
duza á estação, e dali partem para a cidade, onde 
deviam chegar antes de meia noite, se um tempo¬ 
ral não esgotasse toda a gazolina do carro, en¬ 
charcando-os totalmente. Ali bem perto ficava 
o tal bar, para onde tinham ido Alice e Cuy. Her¬ 
bert leva Doris e pede também um quarto para' 
que ella mude de roupa, seguindo á procura de 
gazolina. 

Quando se despede da moça, um gesto des- 
cortez de Guy faz com que Alice vá para sahir, 
vendo de longe o esposo a falar com uma mulher 
á porta de outro appartamento. O choque foi de¬ 
masiado forte, e ella recua aterrorizada com o 
que vira. Summers pensa sue aquilb é porque 
Alice resolve ficar ao seu lado e vae para abra- 
çal-a quando um enorme estrondo ecôa na casa. 

Cahira um raio na cumieira do prédio e um 
incêndio terrível começou a sua devastação. 
Summers sáe e deixa prostrada a pobre Ali¬ 
ce, inteiramente impossibilitada de tomar uma 
attitude. Já Herbert regressa, quando vê a casa 

(Termino no fim do numero) 
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PAIACKMHIATRO 

MOULIN ROUGE — (Moulin Rouge) 

BrrJah International Pictures — Producção 
dc 1928 — (Prog. Serrador). 

E A. Dupont depois que dirigiu “Varié- 
té” tornou-se uma das figuras mais discutidas 
da galeria dos directores de fama. Foi contra- 
ctado pela Uhiversal. Mas dentro de pouco 
deixava elle Universa! City indignado, claman¬ 
do contra o commercialismo ‘'yankee” e uma 
porção de outras cousas. Pois é! — gritaram 
cm còro os admiradores do film europeu. 
Bem. Dupont foi contractado pela British In¬ 
ternational, a maior empreza cinematographi- 
ca dc toda a Inglaterra Teve carta branca, 
agiu como quiz. Contou com todos os recursos, 
imaginou e escreveu o scenario do seu primei¬ 
ro film Escolheu os artistas. Gastou um di¬ 
nheirão E apresentou ao mundo attonito o 
seu "Moulin Rouge’’ Francamente como pro¬ 
va de genio do homem que dirigiu “Variété”, 
deixa a desejar. E’ um bello film, não ha duvi¬ 
da. Mas muito lhe falta para chegar á altura 
lo grande film da Ufa 

O assumpto é bom. Forte, vigoroso, tem 
dem disso a novidade do thema. A situação 
inrmada admiravelmente é das mais tensas que 
i.‘ vi Um noivo apaixonado pela futura sogra 
v \ice-versa é cousa rara. O scenario moderno 
eito ccm intelligencia O essencial é narrado 
ccm a camera As sequências succedem-se 

an suavidade, sem pulos, sem arranhar. As 
s^enas ahminantes estão dirigidas por mão de 
. estie Dupont scube arrancar o máximo de 
expressão de cada uma Mas ha muito *‘ho- 
kum 

O final é exaggeradamente melodramati- 
« Aquella carreira infernal, demorada, que 
nunca mais acaba, estica tanto o estado de ten- 

nio nervosa dos “fans”, que acaba aborrecen¬ 
do 

Os automóveis ainda estão á uma distan¬ 
cia enorme um do outro e já o heroe se põe a 
griiar para a heroina, ambos falam muito á 
vontade. Emfim é um arremate popular para 
um thema de valor. A moldura que Dupont 
arranjou para o film é também das mais popu- 
kues — o Moulin Rouge, palco, bastidores, ca- 
ítarins e platéa. Dá movimento extraordina- 
iio ao film. 

E ao publico dá a conhecer quadros luxuo¬ 
sos de uma revista parisiense, com todas as 
suas dansas inebriantes de pernas nu as. Os 
detalhes apresentados nesta parte do film são 
xtraordinarios. Com especialidade os da pla- 
'v«i. onde apparecem todos os typos possíveis e 
mnginaveis. São detalhes magníficos, jocosos 
iis. dramáticos outros, mas todos muito reaes, 
juc revelam c profundo cchecedor da natu- 
veza humana que é Dupont. Esta parte do film 
: juasi documentaria, de tão completa e longa. 
Mas interessa e enfeita o drama. Somente, as 
vezes, prejudica o desenvolvimento do thema, 
causa-lhe embaraços 

As scenas iniciaes a meu ver são as melho- 
vs do film E’ uma sequencia curta mas elo- 
;ucntissima na sua linguagem silenciosa. De 
• vii gelpe descreve a atmosphera do bairro em 
, ic vae ter logar o drama. E’ um primor co- 
t55 ° hnguagem de Cinema. Talvez vocês a 
.chem demasiadamente sórdida. Mas é real... 

Outra sequencia boa é aquella passada na 
’ do P ac de Jean Bradin. Olga Tsche- 
-howa é a hercina do film. Em torno delia gi- 

ia tudo -- thema, drama, moldura, e o casal 

.1 moroso. 

O seu trabalho é formidável, simplesmen¬ 
te formidável. Eve Gray é uma ingeruia sem 
graça. Representa com desembaraço e vae 
htm, excepto nas scenas em que se embriaga. 
Outro bom desempenho é o de Jean Bradin. 
òo nao gostei do seu typo Em todo caso. é um 
bello rapaz, sabe agir com elegancia e, sobretu¬ 
do. veste-se muito bem. 

Dupont é um bom director. Elles ás ve¬ 
zes mostra lampejos de genio A’s vezes deixa 
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0 que se exiiibe no Rio 



“AS FE'RIAS DE CLARA”, E' MAIS UM 
FILM DE CLARA BOW. 


entrever um cerebro de cineasta antigo. A’« 
vezes, ainda dá a entender que é um finorio, 
um camarada de facto, que sabe misturar arte 
em dóses homcepathicas com elementos dos 
mais populares. Todas as scenas são apanha¬ 
das com originalidade Em todo caso elle não 
attingiu a culminância em que pairou em “Va- 
rieté”. 

Moulin Rouge” fará extraordinário suc- 
cesso. Agrada ao publico. O Palacio teve boas 
enchentes como tem tido desde a sua inaugu¬ 
ração. E uma boa casa e mais uma victoria de 
Serrador. E precisavamos mesmo de um Cen¬ 
tral frequentavel. 


Cotação: 7 pontos — P. V 


ODEON 


O CULPADO — (Schuldig) — Ufa — 
Programma de 1928 — Prog. Urania). 

Moderna producção da Ufa. O seu thema 
de valor foi comprehendido pelo director Jo- 
hannes Meyer. que o defendeu a contento, sa- 

m !> Zend0 ,P art ? das exi f> en cias do Cinema 
Moderno. O principio é interessante e dá lo¬ 
gar a grandes e rapidas movimentações de “ca¬ 
mera . As sequências do meio são boas, mas 
a narrativa cinemática é fraca, e não consegue 
imprimir-lhes o interesse que deviam susten¬ 
tar. O final é interessante e offerece uma situa¬ 
ção culminante bastante emocionante. 0 ele¬ 
mento amoroso é que devia ser mais desenvol¬ 
vido. E 1 muito escasso. Por isso só o film não 
agrada mais. Ha outros factores que também 
foram esquecidos. Mas o film no seu todo é 
bom. Diverte e dá um pouquinho de prazer es- 
thetico aos exigentes. Suzy Vernon, aquella 
rrancezinha encantadora que vocês todos co- 
nhecem, e a heroina Willy Fritsch é o seu ga¬ 
la. Mas Jenny Hasselquist, e Berhard Goetz- 
ke e H. A. Schlettow é que são as figuras do¬ 
minantes do film. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


DWllâO© 


w ee f Endsf AS P DE CLARA - (Three 
week- Ends) - Paramount - Producção de 

_ EI ; nor G ‘y n escreveu a historia deste film 

especialmente para a formidável Clara Bow. 

rancamente, si eu já não tivesse provas da 
sua faltade imaginação ficaria convencido 
l‘ nor escreveu ás pressas uma historia 
cheia de complicações, que envereda por vários 
caminhos e acaba dando uma impressão de va- 
sio na gente. Isso não tem importância E' as¬ 
sim mesmo. Clara Bow só, precisa sorrir fi¬ 
car zangada, brigar, chorar, dansar e mostrar o 
corpo. So isso. Os seus "fans" contentam-se 

tef 71 íu S< a , a< ^ a historias novas, interessan¬ 
tes. Nada disso Prá que? Só serve pr'a au- 


gmentar as despesas. E depois o film tem que 
ser feito em poucas semanas, rapidamente 
Nao ha tempo pr a pensar... E’ isso 
leitores. Tal qual. C.arinha é tão ^qT^ 

va o peor film do mundo. Basta ella apparecer 
emscena... 

Este film não é dos peores. Mas i mais 
um exemplo do que ficou acima. Começa num 
cortiço com Clara a dar o desespero á querer 
sair de logar tão horrível peia mão de algum 
millionano. E eu logo imaginei scenas lindís¬ 
simas, detalhes reaes. um thema de ouro Mas 
qual! De repente eUa sae de casa e vae dansar 
num cabaret”. Ah. entram em scena um 
millionano e um agente de seguros — Harri- 
son Ford e Neil Hamilton. Clara toma este ul¬ 
timo por millionario e no fim verifica que é u m 
pobre rapaz que móra no seu cortiço. Da ma¬ 
neira como esta revelação está contada é absur¬ 
da. Então, no cortiço não o conheciam? 

Ha uma farrinha só para Clara vestir uma 
roupa de banho. O final é gosadissimo. Em¬ 
fim, é um film de Clara Bow. E ninguém o 
perderá na certa. Lucille Bowers, Julia Sway- 
neGordon, Guy Oliver, Edythe Chapman. 
Jack Raymond e outros completam o elenco 
O scenario de John Farrow é bem fraco. E a 
direcção de Clarence Badger, a commum. 

Passou em “reprise” o film de Dolores 
Del Rio, “Resurreição”. 


Cotação: 5 pontos. — P. V 


GLORIA 


FAZENDO FITA — (Show People) — 
M. G. M. — Producção de 1928 —.(Prog 
M. G. M.). 

A idéa não é nova. Não é a primeira vez 
que o Cinema mostra aos "fans” como são os 
seus bastidores. Nem será a ultima. Isso por¬ 
que essa especie de films interessará sempre, 
eternamente, pelo menos emquanto existir Ci¬ 
nema. Não ha “fan” que não tenha um pou¬ 
quinho de curiosidade em saber como vivem 
os seus idolos, como se inicia uma carreira nos 
studios e como corre a vida em plena Cinelan- 
dia. Os outros films já mostraram tudo isso de 
sobra, com maior ou menor verdade. E o pre¬ 
texto quasi sempre foi fornecido pela pequena 
de um longínquo Estado norte-americano com 
ambições a estrella da téla. Foi mais ou menos 
com essa idéa de "plot” que Agnes Christine 
Johnston e Lawrence Stallings construiram o 
material deste film. Seria mais uma diverti¬ 
díssima reportagem sobre tudo o que diz res¬ 
peito aos studios. Faria successo na certa. En¬ 
tretanto, deram a King Vidor a direcção. Er¬ 
ro? Não, pois elle já provara a sua habilidade 
em todos cs generos — na comédia, como no 
romance, no drama, como na tragédia. Mas 
King não podia apenas dar ao film o tratamen¬ 
to exclusivo de comédia e de romance que re¬ 
queria o scenario. Escreveu-o elle proprio de 
novo, segundo confissão da própria Agnes. E 
modificou-o tão completamente que passou a 
ser o scenarista também. Transformou o scena¬ 
rio original numa esplendida satyta á Cinelan- 
dia. E completou o trabalho, deu-lhe os últi¬ 
mos tons, dirigindo-o com admiráveis toques 
de drama, de romance, de comédia "slapstick”, 
criticando tudo e todos de Hollywood. Ha 
momentos em que a critica é fina e subtil, fe¬ 
rindo com verve inexcedivel o alvo collimado. 
Ha outros em que a critica é forte, mordaz, por 
vezes violenta, trazendo á tona o ridículo de 
certas attitudes de conhecidas figuras da téla e 
certos processos usados nos studios. Não direi 
aqui quaes sejam os alvos para que os leitores 
experimentem os seus conhecimentos. 

“Fazendo Fita” é uma esplendida satyra 
cinemática animada pelo genio de King Vidor. 

E um magnifico divertimento. Tem romance. 
Tem drama. Tem scenas patheticas e “slaps¬ 
tick” do mais grosso, mas também do mais 
disfarçado. E’ o "slapstich" mais bem tapea¬ 
do do mundo... Basta dizer que está dentro de 
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uma comedia "slapstick”, cuja filmagem é fo- 
calisada no desenrolar do film... 

A historia é fraca. Assim mesmo não dei¬ 
xa de ser uma lição tremenda para as estrel- 
las que deixam o successo subir á cabeça. O 
elemento amotoso é interrompido nas partes 
do meio. No final é fraco justamente por isso. 
Não tem solução de continuidade. 

A sequencia do “test” de Marion para ar¬ 
tista dramatica é estupenda. Aquella outra em 
que ella estréa como heroina de "slapstick” é 
irônica e.engraçadissima. O film todo diverte 
muito. 

Marion Davies faz a heroina com aquelle 
espirito que só ella sabe dar. William Haines 
tem poucas opportunidades. Mas o seu traba¬ 
lho é optimo. Paul Ralli é estupendo como ga¬ 
lã. Elle é uma parodia viva de John Gilbert e 
uma critica severa a Gilbert Roland. Harry 
Gribbon como director de comedias é do outro 
mundo. Sidney Bracey, Dell Henderson e Te- 
nen Holz tomam parte, com bons desempe¬ 
nhos. principalmente o primeiro. 

E um film que divertirá a todos. E’ uma 
especie de queimação de King Vidor porque 
“A Turba” não fez successo. O final traz uma 
linda conclusão philosophica em si. Afinal a 
vida não é mais que ‘‘slapstick". Até mesmo 
as criaturas mais finas nos momentos de cóle¬ 
ra perdem a linha e arremessam tudo o que en¬ 
contram á mão. São todos uns palhaços: ho¬ 
mens e mulheres. 

Cotação: 7 pintos. — P V. 

PÂTHE' • PAIACK) 

VIVA PARIS — (Plastered in Paris) — 
Fox — Producção de 1928. 

Ted Mac Namara morreu e foi substi¬ 
tuído por Jack Pennick ao lado de Sammy Co- 
hen que com isso, perdeu muito. O film tem 
bons motivos comicos c agrada as platéas que 
gostam de rir. Poderia ter sido uma boa pa¬ 
rodia de “Beau Gest”, mas não é. Lola Salvi 
é a pequena. 

Quando cheguei ao Pathé Palacio, per¬ 
guntei ao gerente: 

— Em que parte está? 

— Está correndo o segundo pareô!, ou, 
quero dizer, a segunda parte. 

Entrei assim mesmo. Não sei sç foi por 
isso que não gostei mais. Só gosto-de ver films. 
desde o letreiro inicial. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 
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bellezas e BALAS 

Bullets) — Universal. 


— (Beauty and 


Mais um film de cow-boys com Ted Wel- 
ls. Diane Thompson é a pequena. Tim Corey 
Vm Moore e outros, apparecem. 

A direcção é de Ray Ripley. lembram-se 
delle como actor? 


força deste. A historia é a mesma de muitos 
outros — o heroe e o seu cavallo protegem a 
heroina e o pae delia, dão novo incremento a 
casa commercial delles e no final pespegam 
uma lição de mestre no villão que é chefão do 
céo e da terra no local da acção do film. E’ o 
chefão, mas chega o heroe e elle se põe a tre¬ 
mer ... Só se salvam dois rodeios, Hoot Gib- 
son e Georgi? Hale. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


Cotação: 4 pontos. 

PATHE' 

SANGUE SELVAGEM — (Wild Blo- 
od) — Universal — Producção de 1928. 

Estes cavallos selvagens ainda vão dar 
muito panno para mangas. O Rex. então, nem 
se faia. Mas que cavallo de facto? Elle é um 
verdadeiro artista! E note-se que quasi todos 
os seus companheiros de film são da mesma 
força .. Representam como gente grande 
Imaginem vocês que o Rex é quem promove 
tudo — protege os heroes. persegue o villão e no 
im arranja uma carga medonha para es- 
magal-o. Bem feito! Gosei porque o villão me¬ 
recia ser morto antes de apparecer. Mas. vol¬ 
tando ao Rex. até o pobre Jack Perrini lhe sen¬ 
te a concurrencia nas honras do film. A histo¬ 
ria é uma ingenuidade com complicações de 
caça ao ouro, ambição, tentação e numerosos 
diálogos entre cavallos. A gente tem a impres¬ 
são de que os animaes voltaram a falar. E‘ um 
paraíso... A tentação de que é quasi victima 
Ethlyne Clair não faria cahir nem uma negra de 
taba africana. Emfim, podia ser peor. Si vo¬ 
cês gostam de animaes que conversam podem 
ver... 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 

O REI DA SELLA — (The Rawhide 
Kid) — Universal. 

Os fans ainda acabam tomando nojo de 
todos estes “cowboys” do Cinema. Os seus 
films. em essencia. além de pouco valor terem, 
sãc sempre irritantemente iguaes. E’ um ge- 
nero quasi esgotado. O ‘‘far-west” já não of- 
ferece nada de novo para o Cinema. Só mes¬ 
mo bons scenaristas e melhores directores po¬ 
derão salvar os idolos deste genero de uma 
morte certa. Agora mesmo nos Estados Uni- 


S. JOSE 

AVENTURAS DE UMA NOTA DE 
BANCO (Die alenteuer eines Zehnmarks- 
cheines) Fox — Europa — Producção de 
1928 — (Ag. da Fox). 

Uma idéa intelligente muito bem executa¬ 
da pelo director Berthod Viertel. Uma sim¬ 
ples nota de banco, passando de mão em mão, 
narra uma interessante aventura de amor, ao 
mesmo tempo que offerece opportunidade de 
apresentar um * sub-plot” de grande valor e 
incalculáveis detalhes que fazem pensar. Pe¬ 
na é que o director não tivesse escolhidos ty- 
pos melhores. Os allemães só para imprimi¬ 
rem sensualismo primitivo e brutalidade cho¬ 
cante, para dar impressão de realismo, contra¬ 
riam a cada passo as leis de typos. Apparece 
cada cara neste film! Caras horríveis, nojen¬ 
tas! Cheguei a ficar com pena da linda Mary 
Nolan .. Nesse tempo ella ainda se chamava 
Imogene Wilson. Werner Fuetterer é o heroe. 
E’ um casal sympathico. Tomam parte Oskar 
Homolka, Wladimir Sokolofí e outros. 

Não o percam os amantes de films allemães. 

Cotação: 6 pontos. — P. V 

K 



(FIM) 


as desculpas de Palmella, que immediatamen- 
te recebeu a visita do rapaz, agora de paze> 
feitas com o velho, por ter-lhe livrado de um 
cavallo ‘‘azougado”. Bob chegou no dia se¬ 
guinte e alguém viu aquelle joven na estação. 


O REDIVIVO — Defu — First National 
- Producção de 1928 — (Prog. M. G. M.). 

Uma idéa nova tratada commummente. Não 
é uma novidade sensacional, dessas que revolu¬ 
cionam o Cinema de quando em quando. Não. 
E uma novidade como os films de Tarzan fo¬ 
ram quando exhibidos pela primeira vez. ‘‘O 
Redivivo” é assim uma especie de Tarzan do 
Polo Norte. 

E um aviador que se perde nas regiões ge¬ 
adas, lá fica por vários annos e perde tudo o 

que adquirira na civilisação. Toma- 
se um bruto, um monstro. O final é 
interessante pelos conceitos que o 
ruto faz a respeito do mundo e da 
humanidade em geral. Isso, entre¬ 
tanto não é mostrado em imagens — 
e em ‘ttido em longos subtítulos. De 
.modo que o valor do film é expli¬ 
cado por palavras escriptas. As mon- 
^gens do Polo a gente vê logo que 
- montagens, A direcção de 
ax Rcic hmann é pesada, sem to- 
ques modernos, sem intelligencia. 

W cgcner é o redivivo com 
r eiçao. Mary Johnson serve para 
attenuar a dureza do film. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


dos o seu desapparecimento vae sendo aos pou¬ 
cos apressado pela epidemia de films tagare¬ 
las. Ha até quem prophetise o seu eclipse to¬ 
tal dentro de um anno. Acredito. Principal- 
mente se todos os outros “westerns” forem da 


DEN HENDERSON, MARION DAVIES. 
PAUL RALLI E WILLIAM HAINES EM 
“FAZENDO FITA” 



correnao a avisar o veino hryor. Ao saber 
daquella noticia, Pryor teve um accesso de rai¬ 
va, exclamando — “Aquelle desgraçado vo! 
tou e foi á casa dos Stanton!”. arremettendo 
em seguida para a porta, armado, e tomando 
um cavallo sahiu á disparada. A filha 
adivinhando o que se iria dar, vae também a to 
da a brida, avisar o irmão, pois agora já se fica 
sabendo de quem se tratava. Robert era recebi¬ 
do alegremente por todos e contava agora o 
desfecho de uma historia complicada, quando 
Palmella entra esbaforida a preve¬ 
nir o perigo que ameaçava a todos 
O velho Stanton põe-se á porta c 
armado de carabina impõe respeito 
á casa, mas Pryor está louco de raiva 
e vae disparar, quando Gene surge a 
abraçar o pae. Vendo naquella pe¬ 
quena um conhecimento que fizera 
e de quem ficára gostando tanic, 
Pryor deixa a arma cahir e per¬ 
de os sentidos. Depois da crise 
'w consente em ouvir as explicações do 
filho, que aliás era innocente de tu¬ 
do que suppuham houvesse com- 
mettido, recebendo assim o perdão 
do velho. 

John e Palmella agora podiam 
conversar á vista de todos, para a 
alegria de Gene. 


C 1 N E A R T E 


29 


10 - IV - 1929 


Fala-se na acquisiçào cio Cinema Gloria 
do Rio. pela empreza Martinelü. 


A Agencia Paramount vae distribuir no 
Brasil o moderno film francez sobre "Joanna 
D'Are” 

O Cinema Central, do Rio contractou os 
films do "Programma Matarazzo" O São Jo¬ 
sé será u exhibidor de segunda mão 

A Agencia da First National no Rio. está 
installncla a Rua Álvaro Alvim. 52. 1 andar 
{Kdiíicio Capitólio) 

Pela Cia Central de Diversões. Diogo 
Rocha communiea-nos a inaugurarão do Ci¬ 
nema Central, em Juiz de Fórn. 


De um telegrnmma de New York: Adolph 
/,üknr. presidente e fundador da Paramount. 
convidou .o dr Sebastião Sampaio, cônsul ge¬ 
ral do Brasil, para pronunciar ao "movietone” 
um discurso sebre a inauguração do novo thea- 
tro da Paramount. em São Paulo. 

Será este o primeiro "film” falante a ser 
exhibido no Brasil e em toda a America do Sul. 

O dr Sebastião Sampaio e o sr. Zukor 
também ouviram pelo "movietone” os últimos 
discursos dos presidentes Hoover e Coolidge 


DA BAHIA 

A Agencia de Films dirigida por Agenor 
Barres, á rua Juliãc. continua a apresentar 
films velhíssimos. Eis alguns delles: 

Thais (Goldwyn. no tempo em que Ma- 
ry Garden era estrella); “Ao Sol" (Carlito. do 
celeberrimo contracto de 1.000.000 de dol- 
la rs): ”A Soberba” e "A Avareza” (duas da- 
quellas sete pragas que Bertini presenteou o 
cinema ha uns bons dez annes); "Sobre a s on¬ 
das" "super World, com Milton Sills e June 
Elvidge): "Morphina" (film francez da épo¬ 
ca em que Tortola Valência era nossa favorita); 

Ardendo em odio (film allemão ou polaco 
com Pola Negri. de 1914): "O ultimo de sua 
raça" (do tempo da Select); "O cavalleiro da 
Casa Vermelha (film em serie francez. pre- 
Eiograph) e muitos outros que nos tevelaram 
as maravilhas do Cinema antigo, como sejam, 
cs braços de Virgínia Pearscn. a cabelleira de 
Mitchell Levvis. o Sidney Drew, a brejeirice de 
Olive Thomas. as "graças" do Roubinet. o 
Max Linder. a Caprice. a Iifiuise Huff. etc. 
Também tem films allemães do tempo em que 
Liedtke era rapaz, films francezes com a gor- 

t ACHADA DO CINEMA GUARANY DE 
PORTO ALEGRE NO DIA DA FESTA DE 
"CINEARTE” 
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CARLOS BIECKARD E* O REPRESEN¬ 
TANTE DA FIRST NATIONAL NO BRA¬ 
SIL JA' NOS REFERIMOS AO LUCRO 
QUE OBTEVE O NOSSO MEIO CINE- 
MATOGRAPHICO COMMERCIAL. COM 
A SUA VOLTA 

ducha Rosalia e o Miudinho films italianos 
com aquellas lutasinhas do Augusto Poggiolli 
e o Maric Parpagnoli e é bem capaz de exis¬ 
tir alguns em que a Asta Nielsen e o Walde- 
mar Psüander figurem como extras Segundo 
reclames estes films são alugades entre 30S á 
60S o programma Na capital o seu maior fre- 
guez é a "Empreza Nortista de Reclames Lu¬ 
minosos e Prcjectadcs . que os exhibe ao lado 
dos seus annuncios, ao ar livre á Praça Castro 
Alves. 

O São Jeronymo e o São Braz também 
costumam prcgrammar essas maravilhas 


Fala-se pelos jernaes que uma sociedade 
ancnyma recentemente fundada, propõe-se a 
erigir, ccm o capital inicial de 6 000 contos, a 
Praça Castro Alves, no terreno do antigo São 
João, um novo theatro Os jornaes approvam 
a idéa da construcçào. mas combatem a da es¬ 
colha do local que. dizem, ser pequeno para 
uma casa de grande capacidade como querem 


construir Adiantam que ao lado já se encon¬ 
tra o Guarany e que junto a este já vão levan¬ 
tar um novo Cinema Registro este caso de 
theatro. apenas porque tenho a certeza da sua 
próxima transformação para Cinema. O caso 
do Municipal para o Guarany. o do Olympia 
Ideal c outros ainda estão recentes. Veremos. 

O Programma Matarazzo apresentou o 
film "Seu esposo temporário" sob o titulo de 
"Precisa-se de um marido" com cartazes de 
"Oh! Enfermeira!" E se não me engano, é "re¬ 
prise” 


A Saude Publica fechou o Calçada. De ha 
muito que ella já devia ter tomado esta me¬ 
dida. Aquillo nunca foi Cinema. Barracão au¬ 
mentado sem nenhuma qualidade, sala aca¬ 
nhadíssima. cortinas sebosas. • téla virada, ap- 
pa relho de projecçào barulhento, orchestra in¬ 
fame e outras coisas pecres. 

Era o menor Cinema que possuíamos. 
Contava apenas 400 cadeiras. Paz eterna ao 
Calçada Agora só resta a Saude Publica, que 
também já poz fim aos dias do Jandaia, volver 
os olhos para aquelle amontoado de folhas de 
zinco. 


"Morphina", producção brasileira da U. 
B A , foi exhibida em Dezembro, n esta cidade, 
nos Cinemas Lyceu. Olympia c Avenida. 


A estréa do Select Programma (E. D. 
C.) se fará n esta cidade no dia S de Março com 
o film de Lila Lee, O Mascate Quem exhi- 
birá estes films em primeira mão aqui será o 
Lyceu. 


"O garimpeiro”, velhissimo filnt brasilei¬ 
ro. exhibiu-se com sucuesso no Cinema -Ideal, 
em Conquista, confins da Bahia. 


Além de "O supersticioso” (When the 
Clouds Roll By), a United lançou outra pro¬ 
ducção velhíssima de Douglas, inédita aqui 
“Ousadia hereditária” (The Mollyccoddle). 


Em Ilhécs foi inaugurado um novo Cine 
ma. o Alliança. 

B. H (Correspondente de Cinearte. 


DE RECIFE: 

O Par iue está passando por uma reforma 
para reabrir em Maio. O fi!m de estréa serà 
"Ben Hur”. 

FACHADA DO POPULAR DE JUIZ DE 
FÓRA. DA EMPREZA JOÃO CARRIÇO E 
A SUA RECLAME DO “PRÍNCIPE 
ESTUDANTE" 
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Cidade sem vida imuurna. dorminhoca c 
pacaia, Itcllo Horizonte tem no Cinema o seu 
único o constante divertimento. K, conservador 
|h»r principio, mesmo <|iiatulo uma vez ou outra 
o "Municipal" se enche de cartazes ao reclame 
do uma companhia nova, o povo não troca o en¬ 
canto do silencio das salas do projecçãn pela tes¬ 
ta ruidosa do theatro... l*or isso mesmo não é 
nara admirar citie os seus Cinema*; vivam 


i eniia. tem publico para tudo. Ali a pia 
manitesta preferencias nem dispensa as 
dades ... Qualquer "film” agrada c <| 
artista satisfaz... I)o <jue os tre(juenta<l 
“Avenida" fazem questão fechada é de 
dois numeros de variedades no palco, or 
capricho... 

- Não gostam de'urna “est relia” m 
de outra? — indagamos. 

Nao... respondeu o sub-gerente < 
attendia. Parte da nossa platéa c compo: 
retardatarios... Perderam o “film” no 
ria por qualquer motivo e correm para o 
nida"... 


(li AR Kl iS VI DAI. FEZ PARA "i 
TL” l M CURIOSO INQCKRPI 
CAPITAI, MINEIRA) 


n vmuna. — |x*rguntamos. 
Muitíssimo. Raríssima a noite.une 
astado uao esteja cheio 
is preferencias 5 

Coniorme. cada Cinema tem o seu ire 
or. cada genero de “film" o seu apn* 
cada artista o seu adepto. .. 


Os Cinemas de Bello Horizonte — é de pas¬ 
mar — pertencem a pina única empresa, a C.o- 
mes Nogueira, que os explora com grandes lu¬ 
cros. 'Podas as tentativas feitas têm fracassado, 
porque os mais arrojados, os que chegam a inau¬ 
gurar os salões acabam por cntregal-os á F.m- 
presa ('.ornes Nogueira, sob o pavor de insucees- 
sos futuros. 

Por essa razão poderosa a nossa “enquette” 
não teve as difficuldades que suppunliamos!. .. 

— O gerente do C.loria? 

— Sou eu... 

K do “'Avenida”? 

— A’s suas ordens. .. 

— Do “Pathé”. está anui? 


u frente do (.lona , o amplo salão que 
comporta, precisamente. mil c quatro pessóas. 

Júlio Munoz. se dispoz. com amabilidade, a dar- 
nos todas as informações pedidas. K, assim, nos 
disse que aquelle Cinema era o preferido da elite. 

1 odas as noites ali se reune o que líello I lo- 
rizonte tem de mais elegante e de mais chie. 

Qual o genero de "film” mais preferido jiela 
platéa? 

— Os luxuosos e os dramas da vida real... 

E os artistas predilectos? 

— Creta Garbo e Ramon Novarro... 

— Só estes? 

— Kstes cm primeiro logar e em seguida: 

Bebé Daniels, Pola Negri, Vilma Bankv, Emil 
Jannings, Lon Chaney c John Gilbert... 

— O nosso publico, continuou, tem seus ca¬ 
prichos... Quer ver o ‘‘C.loria" vasio? 

1*. respondendo á própria pergunta: 

— E’ annunciarmos um “film” genero Far- 
west. ou em series, com Muck Tones e outro he- 
róe qualquer... 

Despedindo-se de nós: 

Dê um pulo ao “Avenida” e colherá im¬ 
pressões difíerentes. .. 

O "Avenida”, situado na artéria principal t( ' a ( l°. />mier ’ ca 

da cidade como o “Gloria", a Avenida Affonso - sal,s teitu, aventu 

murrem exercite 

tiro matem dez 


O “Floresta" e o “Democrata” são Cinemas 
de bairros cada qual com a sua frequência dis- 
tincta. O primeiro, installado no seio de um 
bairro rico é frequentado por famílias da socie¬ 
dade que se não querem dar ao trabalho de ir ao 
Gloria”, preferindo esperar um pouco para, 
depois, commodamentc. a um pulo de casa, as¬ 
sistir n “film’ predilecto. 0 “Democrata”, no 
Barro Preto é procurado pelos operários que 
residem nesta parte da cidade. Como o “Flores¬ 
ta’ . vive sempre cheio... mesmo porque os nre- 


— Mas o do “America” não está... 

— Pois não. para servil-o. . . 

Só faltam, então os do “Floresta” e do 
“Democrata". .. 

— Nem esses, meu caro. ciles estão ahi em 
sua frente... 

E. no amplo escriptorio installado no sobra¬ 
do do Cinema "Gloria", na Avenida Aftnn>o 
Penna, sem o maior esforço, tínhamos ao alcan¬ 
ce das nossas palavras trdos que ia mos pro¬ 
curar. .. — hacilimo. então! juntamos... 

L o Sr. Angcnor Gomes Nogueira, chefe da 
firma, explicativo: 

~ facto. Aqui é o escriptorio central. 
Nos Cinemas, excepto neste (o Gloria) perma¬ 
necem sub-gerentes. que por signal, o senhor os 
encontrou, todos anui... 


— i or que ou¬ 
tra empresa não se 
dedica a esse ramo 
commercial, tão sc- 
duetor? — indaga¬ 
mos. 

Elle, sem se al- 
ernr: 

—Pelas grandes 
difficuldades que 
são precisas ven- 
ccr - A’ nós é facil 
progredir porque-, 
boje, depois de lon¬ 
gos annos de lutas, 
Irmos tudo devida- 
mente calculado, 
desde as menores 
despezas aos golpes 
mais arrojados. De 
modo que coni a 
organisação perfei- 
ta T»e nós temos, 
ns negocios nos sor- 
neni, o mesmo não 
aconieccndo com 
<|uc m <|uer que fun- 
dr um cinema, pois 
trr.í de lutar com 
íl> difficuldades (jue 
!* ni “atros tempos 
hitamos. 

~ A população 
lla cidade gosta 


fíarros Vidal, de 
' r Cinearte”, falando 
com os directores 
da Empresa Gomes 
Noaueira . 
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acabam merecendo mesmo a estima do publico. 
Deixe lá que não é tarefa de fncil execução eol- 
locar a carreira diante do indivíduo, em todas as 
circumstancias. Mas eu não acho que valha a 
pena”. 

“Na minha opinião o ideal seria o publico 
intcrcssar-se apenas |)clo nosso trabalho e não 
do que comemos ou deixamos de comer ao almo¬ 
ço. Mas isso não c possível desde que um tropece 
a cada passo com o outro. Interesso-me extraor¬ 
dinariamente pelas vidas de Toe, Debussv e C.au- 
guin. Mas — eis a minha questão — o meu in¬ 
teresse só vae ate onde as suas vidas e os seus 
caracteres contribuiram para a construcção de 
suas obras. Quanto ao resto, elles podem ter sido 
tolos, depravados, ladrões, máos filhos, que não 
me interessa. São questões que não trazem a 
menor influencia ao ponto de contacto que me 
licra a elles — os seus trabalhos” . 

“Xo Cinema, entretanto, esta regra tem que 
ser 1 esticada. A profissão é differente. Aqui tra¬ 
ta-se de vender emoções a razão de cinco mil 
réis um punhado. O Cinema é a mais intima de 
todas as formas cie expressão c os "tans” o sa¬ 
bem melhor do que nós. Nós sabemos que elles, 
na sua avidez por detalhes, tiram, muitas vezes, 
conclusões erradas, totalmcntc. Que fazer? Nós. 
os norte-americanos, sómos assim mesmo—que¬ 
remos saber tudo e com todos os detalhes”. 

“Que o interesse do publico atravesse os li¬ 
mites da vida profissional do artista, vá lá. Mas 
que depois se metia a criticar o que encontra, só 
porque não está de accordo com o seu proprio 
gosto, não! Isso porque geralmcnte o seu gosto, 
o seu modo de ver as cousas, os seus preconcei¬ 
tos, emíirn, condemnam sem dó nem piedade a 
pessoa cuja vida é criticada assim. F. note-sc que 
dos annacs do Cinema constam, até "boycotta- 
gens” dc films. E’ deplorável!” 

“Eu jkísso entender que certas cousas da 
vida de Tschaikowsky são absurdas, assim como 
certos factos da vida de Wilde são repcllentes. 
Mas nada disso tem a menor influencia no pra¬ 
zer que me dão as suas obras. () trabalho (pian¬ 
do c bom é projectado somente através da cham- 
ma do gênio, isto é, através da unica cousa que 
nos deve merecer a attenção. Eu interesso-mc 
por elles apenas como artistas” 

“Não cabe a mim criticar os seus modos dc 
vida. Seria imprudência da minha parte. Quem 
sou eu, ou |M»r outra, quem é um simples mortal 
para indicar como se deve viver?” 

“Eu por mim vivo de accordo com os meus 
impulsos, sigo as minhas próprias inclinações e 
obedeço á minha própria consciência. Nunca me 
conformarei, seja lá qual íôr o favor do publico, 
em me transformar, em me modelar de novo, só 
para agradar aos que querem olhar além da tela. 
Não sei si já attingi á altura tnaxima. Nunca, 
porém, deixarei que o meu successo como artista 
sc metta com a minha vida pessoal. Si o publico 
tolera o meu nariz enorme e o meu pescoço fra¬ 
quíssimo, c gosta do meu trabalho dou-mc por 
muitíssimo grato. Mas si ellc pedir que eu seja 
um cnmpnsto de Santo Antonio, Will Hays c 
qualquer exemplar chefe de família, então, eu 
fracassarei. Estou convencido de que só po*so 
representar diante da “camera”.. . 

EMIL, 0 GRANDE 

(FIM) 

llcrr Jannings é «lo opinião cpie o Cinema 
falado veio cedo demais, que nós o realizamos 
iintcs de saber como, antes de chegar ao conhe¬ 
cimento do que ellc é realmente. 

Essa observação esclareceu uma serie «lo fa- 
ctos que me pareciam confusos. Jannings, no 
cmtanto. acha que a coisa se tornará excellente 
depois que houvermos aprendido mais a seu res- 


peiiu. Mas por omquaiiio ellc >c queixa de «pie a 
coisa lhe fere os ouvidos. 


Ellc gostou muito dc Al Jolsini em "The Siu- 
ging l ool . mas achou estapafúrdia a idéa — 
comida no enredo — dc se fazer o criado cantor, 
que se tornara actor de theatro, saliir a correr 


para cantar no theatro, deixando n filho a mor¬ 


rer em casa. "Cm pobre artista, que lutasse pelo 
pão, poderia ter feito isso, diz ellc, mas um artis¬ 
ta de situação, um astro, abandonar o filho no 
leito de morte para comparecer no palco! Absur¬ 
do!” 


Jannings conquistou sua fama na Europa, 
onde os artistas sao tratados com resjieito. K en¬ 
tão ellc me expoz uma idéa sua para um tilni 
falado. 


L'm immigrante. diz ellc, chega aos Esta¬ 
dos Unidos. Vcmn|-n desembarcar na ilha Ellis. 
basbaque, perturbado, sentindo-se abandonado, 
e>sa terrível solidão entre gente que uão o 
compreliende e a quem ellc lambem não entende. 
Ellc aqui se estabelece, casa-se e forma ía- 



X O S T U D I O D A u F A . . . 


milia. Seu* filhos são americanos. Ellc possuc 
um pe(|ueno negocio — um bar de frios e chopps. 
() homem prospera tranquillamente e identifica- 
se com a vida do seu paiz adoptivo. Estala a 
guerra. Eis que de repente ellc sc vê um estran¬ 
geiro. Ucssoas que eram suas amigas passam a 
olhal-o com hostilidade e suspeital-o como espião 
— visando talvez o envenenamento dos jxiçu> 
d'agua. Aquella jxibre e inoífensiva alma, que 
at|ui passou a sua vida, constituiu fnmilia e for¬ 
mou o seu negocio, torna-se da noite para o dia 
uma espccic de monstro. Xinguem mais é seu 
amigo. K’ uma solidão mais tremenda do que a 
nostalgia consternadora dos primeiros temi>o$ da 
sua chegada ao paiz. Já ninguém mais frequen¬ 
ta o seu bar, porque iá então é uma falta de pa¬ 
triotismo salsichas alIcmãeC 

Os olhos de Jannings piscam de satisfaçao 
com a engenhosa idéa. 

Jannings é no seu interior domestico, uma 
espccic de idolo grande c inerte, que deve ser cui¬ 
dado, servido e cercado de contorlo, ate o mo¬ 
mento em que aquella força que existe nello o 
desperte, erga-o e o transforme cm uma outra 
personalidade... e uma outra grande caracteri¬ 
zação de lannings surge para a vida. 

Desde que entra num papel, este se apodera 
delle até a conclusão do íilm. Quando elle faz 
papeis de velho, o que acontece frequentemente, 
lannings leva t<xlo o tempo a andar curvado, a 
arrastar as pernas, parecendo inlriramente surdo, 
até que o velho morre ou que o film termine. 


E cu cm " qw " gentleman allemãn, sim- 
p!e>. iMMidosoc amave! com quem tenms n prazer 
dc tratar no intcrvullo desses |XTÍodos, não raro 
desejará poder lihertar-se dosa torça arrebata 
doía. .. pára ser eom< os «nitros liomcii*. gósar 
" seu eantoda lareira, a sua musica, a sua mesa, 
os seus passeiov tranquillo*. sem as |»ertnrbaçõcs 
dos |x*rsouagen> seeiiiens. 

O gênio c uma coisa hem diííicil de analy- 
sar-se. 

Pagina dos Leitores 

(FIM) 

Loquei n»* ao luar sem ht vista de llawaii, (Ira- 
cias cantando modinhas ao lado dos seus Modes¬ 
tos. Muito Brasil. X» vos pic-nics. Xovas dan- 
s *iNovos passeios., Novas centenas de coquei* 
ros debruçados sobre <• mar. Stills, "a" Bíirrn 
Humano, capazes de fazer o John M. Slaht pó: 
unia ameixa nos miolos. Ilha de Itaparica Sa 
hor de um soulio com Lelita tiue se transforma 
em uma conversa com Kva Xil. Tudo i*io po> 
s *ie a 1’etropolis hahiana. FE.. <juasi que eu h 
me esquecendo do Cinema na liahia. \> dun* 
semanas tinham-se transformado em (d auroras. 
Qua>i (jue eu ia me esquecendo, mas uã«. me es¬ 
queci. De lá menino eu ia tendo noticias de tudo. 
Vi » campanha que " A Tarde" abriu em íavór 
do Cinema Brasileiro, as criticas do A. R., < ) 

M . e I’. Y. transcriptas á reclame e outra* coi¬ 
sas mais. .. 

Mil lliit 


Prazeres Roubados 


(FIM) 

a arder, entrando para retirar Doris. a quem en¬ 
contra sem sentidos. 

Lá tora elle se dirige a Summcrs, pedindo- 
lhe condticção para a cidade, ficando portanto 

Alice sem companhia, e valendo-se cila dos favo¬ 
res de estranhos. 

Xo dia seguinte, quando o caso do incêndio 
ficou affeeto á policia, começaram as diligencias. 
O automóvel de Bradlcy foi encontrado ao aban¬ 
dono e telephonaram-lhe avisando. 

Xo livro do lintel estava o nome de Doris e 
n policia deu parte ao marido, que pediu ligação 
para o Hotel De Monte, sabendo cmíim com 
quem cila viera para a cidade. Dali sahiu John 
á casa de Bradlcy. a tomar um desforço pessoal. 
De tacto, Manning entrou brutalmente na casa 
de Bradlcy e começou a dar-lhe soccos terríveis, 
sem attender aos gritos das duas mulheres, até 
que Alice tomou a palavra e confessou que tam¬ 
bém estivera no bar. com Summcrs. mas que Do¬ 
ris e Hcrhcrt eram iimoccnles. A este tempo. 
Summcrs assediado na cobrança dc uma conta 
resolve recorrer á senhora Bradlcy, qiu* julgava 
estar com a cumplicidade segura, e quando lá 
chega encontra os papeis trocados, tendo que dar 
uma carreira louca, para encapar ao castigo me¬ 
recido. 

Agora, reconciliados »•- ouatro podiam eon- 
ttmnr a harmonia afinada de seu amor. que não 
j„ .lia nem merecia soíírer semelhante eclyp>e. 



(FIM) 

i uieila. Eis senão (piando apparcce Jerry (pie 
*iu preso, pergunta a Alice o que significa a pre- 
s. nça daquclle homem em sua companhia. Quan¬ 
do a pequena ia explicar o facto, dois policias 
chegam c<*ni o corpo de Blaine. mortahnente fe¬ 
rido. | m ii s cahira num ahysmo. E então o mori¬ 
bundo confessa a verdade de tudo que se passara. 

Feita-, a* pazes, Jerry e Alice casam-se tran- 
(luillainenic e esquecem o passado de dores para 
só se lembrarem de um futuro risonho e cheio 
de amor. 
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EUe e Tooy, apenas» 

(FIM) 

coração. Tive a convicção d isso quando me 
recusei a tratar com o tal advogado de Paris. De¬ 
clarei ao tal homem que eu era americano e ame¬ 
ricana ella era. e. pois si minha mulher tinha 
alguma queixa contra mim. que a fizesse aqui. 
pedante os nossos tribunaes. por cuja manuten¬ 
ção contribuíamos com os nossos impostos. 
Sou tão patrictico como o melhor dos patriotas 
americanos, e não vejo onde está c defeito da 
justiça do nosso paiz. 

“Mas em tudo isso. o que realmente me 
preoccupa é a sorte da Thcmasina. Todos nós 
contrahimos sérios deveres para com as novas 
gerações, e por minha parte faço questão de 
saber si minha filha será tratada como deve. 
Foi uma coisa sempre de grande importância 
para mim. o devido desenvolvimento da juven¬ 
tude. Effectivamente. tornei-me assim possuí¬ 
do desses sentimentos por me ter visto trans¬ 
formado numa especie de idolo dos meninos 
nas minhas fitas, e ha muito annos que pago 
uma secretaria semente para responder as car¬ 
tas de paes e mães que me pedem um conse¬ 
lho para seus filhes. A gente não se pode des¬ 
interessar dc futuro desse pequeno mundo. 
Eis a razão por que a pequena Thomasina tan¬ 
ta preoccupaçào me causa. Na sua edade ella 
deveria gesar os benefícios de um pae tanto 
quanto de uma mãe. 

"Tenho um presentimento que tudo vae se 
resolver bem. e que minha Thomasina terá os 
dois. Espero apenas que sua mãe volte com 
ella de Paris. Tudo ha de se arranjar bem. diz- 
me o coração." 

NASCIDA PARA COMEDIA 

(FIM) 

regresso da dama e. como lhe permittiu o seu 
acanhamento, manifestou os seus desejos 

"Pois bem. appareça amanhã, e veremos 
um meio de auxilial-a . respondeu a actriz 
Fci este o começo da carreira de Louise. 
que. levada pela sua introduetora á Universal! 
ali trabalhou quasi um anno como extra 

Ford Sterling fazia nessa occasião fitas 
çcmicas de duas partes, que eram o successo 
para cs apreciadores dos assumptos do oeste 
Elle tamtem era uma potência, pois que dirigia 
uma companhia sua própria. A apresentação 
de Louise a Sterling foi a coisa sem a menor 
formalidade, como seria de esperar. Ella tre¬ 
pava num poste telegraphico. preparando-se 
para dar o salto lá de cima quando Sterling 
ali appareceu. 

"Ninguém seria capaz de dar aquelle pu¬ 
lo. explica ella, assim quando o director. depois 
de haver convidado todas a s extras, voltou-se 
para mim. eu que esperava isso. trepei no poste 
sem que elle mandasse, receiosa de vel-o resol¬ 
ver o contrario. Fui sempre muito grata a essa 
cpportumdade. porque ella marcou a curva de¬ 
cisiva da minha carreira. E. nesse ponto, devo 
asjygnalar uma circumstancia bem curiosa: 
através de todos os meu s annos de cinema tem 
acontecido acceitar papeis que todas recusavam 
e cada um d elles tem representado invariavel¬ 
mente um passo á frente para mim.” 

Sterling viu Louise dar o pulo do alto do 
poste, e quando ella cahiu sã e salva no solo. 
elle se encaminhou vivamente para o director e 
em tom de censura exclamou que aquillo era 
coisa horrivelmente penosa para se pedir a 
uma pequena que o executasse. E’ inútil dizer 
que o tempo modificou esse ponto de vista 
pois em matéria de proezas as mulheres depois 
d isso entraram a realizar coisas muito mais 
estupefacientes. A breve intervenção de Ster¬ 
ling resulteu numa apresentação a Louise. 

Depois d esse dia ella se encontrou fre¬ 
quentemente com elle no "lot" do studio, e um 
dia. ao observar ella que o trabalho estava se 
tornando dep.eciado, Sterling aconselhou-a a 


tentar fortuna com Mack Sennett. accrescen- 
tando que elle proprio planejava trabalhar pa¬ 
ra Sennett dentro em breve, e que si ella não 
fosse bem succedida na sua tentativa que o pro¬ 
curasse. O conselho foi lembrado, e até hoje 
Louise fala de Sterling como do seu bemfeitor 
artístico, pois quando começou a representar e 
a dirigir para Sennett. Sterling ajudou-a a 
obter pentas e papeis 

Nessa phase da sua carreira assignala-se 
um incidente que revela de novo aquella sua 
timidez 1 e consciência que ella levcu tantos an¬ 
nos a dominar e que ainda hoje não venceu com¬ 
pletamente. embora taes predicados se tenham 
modificado, transfermando-se numa especie de 
quietude e isolamento que a fazem por vezes 
parecer uma mystificadora. 

Lembrando-se do convite de Sterling. ella 
dirigiu-se ao studio de Sennett. e dias seguidos 



LON CHANEY E LUPE VELEZ 


espereu por Sterling. sem dizer a ninguém, a 
não ser o porteiro, o que a levava ali que natu¬ 
ralmente tinha como certo, dada a regulari¬ 
dade da sua presença, que ella falava a Sterling 
ou mesmo que estivesse trabalhando na sua 
companhia. 

E bem recordar que naquelle temoo não 
existiam ainda directcre s de elenco nem de¬ 
partamentos altamente organizados nem pe¬ 
ritos de eff riencia incumbidos de conhecer 
com exactidào a funcçào de cada pessoa no 
lot . Ccnsequentemente. Louise perdeu dias 
seguidos durante semanas no studio de Sen¬ 
nett só na esperança de falar a Sterling. até 
que Vivian Wards que trabalhava em peque¬ 
nos papeis, notou as longas estadias nos ban¬ 
cos de madeira. Vivian perguntou-lhe si ella 
esperava alguém, e Louise abriu-se. disse-lhe 

lhar’ reSUhand0 dahi l DÓUa Sterling a traba- 


para pontas Urr 
seus pnmeircs papeis a consequência, foi < 
mae de Mack Swain. Louise fez a sua pr 
maquillage. e concluiu a caracterização cor 
par de alentadas sobrancelhas 

E acabou assim parecendo menes 
mae do que um navio com a bandeira a 
mastro Sennett relanceou-lhe um oMiar 
se tempo elle fiscalizou tudo. sem omittir 
mo a composição do s enredos ? direcção 
presentaçao. 

um v MU Í t r. b , em . VCCé só Poisava agor 
t r^Lla !| 0de ' Í01 3 SUa laconica observação 

Crdem Para qi,e ella Procur 
um espelho e visse a sua figura 

Louise teve um memento de descom 

«da T, C0ISa flCára verificada : cila era en 
çacla. Ate o proprio Sennett riu-se Elle 


prehendera o seu senso para as caractcrizacò^ 
esdrúxulas A partir de então coube 
toda a sorte de ligeiros patteic em 

films com Sterling. Chester Conklin^a'T* 
Murray e Fred Mace ' Cl,arlle 

Eouise fazia toda sorti» r i n 
burlescas porém o que mais a celebrou nelsi 
occasiao fo, o seu trabalho com uma gata bap 
tisada com o nome de "Pimenta". Ellh e Pi. 

menta tornaram-se inseparáveis como um cor- 
po com a sua sombra. 

A imaginação de Sennett aguçava-se sob i 
terrível pressão da. necessidade de produzir 
f.lms curtos e rápidos bastantes para sati ía- 
zer os exhibidores Um dos resultados dessas 
locubraçoes foi fazer comedias com animaes 
Louise e Pepper' ("Pimenta") formavam 
um par interessante, porque não aprovei,a|.os> 
I da " P ° r diante ella se tornou "bading la¬ 
dy de Pepper. A seguir hoje historico pato 
foi addicuonadc ao elenco, e mais tarde Ted- 

dy. o cao As tacs comedias resultaram um 
grande successo. 

Teddy, coitado! já não existe Pepper 
também, fo.-se desta vida. Só o pato resistiu 
as devastações de um "lo," de comedias, mas 
atacado de gotta e virtualmente incapacitado 
pelos excessos de uma super alimentação 

Das comedias de animaes, resultcu para 
Louise um contracto de cinco annos com Sen- 
nett. E chegou, então, para ella a grande op- 
portunidade com o film "Down ou the Farm" 
que foi iniciado com o film em duas partes 
mas que cresceu para cinco. 

Ao expirar o seu contracto com Sennett 
Louise fez uma ternée de exhibiçáo pessoal, e 
foi uma das poucas excursões d’essc genero op- 
portuna e vantajosa. Essa “tournée” marca 
também a primeira viagem de trem desde que, 
creancinha ainda, veio'com seus paes para Los 
Angeles, de uma villasinhas nas proximidades 
de Lafayette no estado de Indiana. 

A tournée terminou em New York. De 
volta ao Oeste, ella se incorporou ás fileiras 
dos franco atiradores e fez quatro comedias 
para a Educational com o ordenado de 600 dol- 
lars por semana. A seguir assignou um con¬ 
tracto de cinco annos com Warner Brothers, o 
qual só expirou ha pouco. Eil-a de novo fran¬ 
ca atiradora e solicitada. 


Em papeis taes como os que ellla inter¬ 
pretou em “THE BEAUTIFUL AND DA- 
MNED”, com Marie Prewost. trabalho que 
correu cheio de alegres recordações do tempo 
que anfoos passaram juntos na Sennett, e em 
'THE GOLD DIGGERS" e CRADLE SNA- 
TCHERS”, ella teve a opportunidade de ves¬ 
tir-se e revelar uma graça seduciora, que habi¬ 
tualmente os seus estapafúrdios vestuários, 
não deixam apparecer. 

Os seus talentos e imaginação engenhosa 
lhe tém emprestado a flexibilidade, e maleabi¬ 
lidade necessária ás exigências das transforma¬ 
ções soffridas pelos cinema no correr dos tem¬ 
pos. Destarte, Louise tem podido acompa¬ 
nhar a corrente, sem se deixar ficar atraz, co¬ 
mo uma artista demodêe. Assim procedeu ella 
com o cinema falado, procurando preparar-se 
para enfrentar a innovação. sem discutir as pos¬ 
sibilidades de exito cu não de tal invento. 

A vida domestica de Louise é coisa assás 
referida pela publicidade, mas deve-se accres- 
centar que essa vida é totalmente despida de 
pretensões e saturada do verdadeiro espirito 
da hospitalidade. Sua dedicação a seus paes e 
aos seus numerosos parentes foi sempre uma 
das suas virtudes. Amigos ella os tem poucos, 
mas aquelles que o são conhecem o que é a ami¬ 
zade na sua mais bondosa e generosa expressão. 

Ha pouco mais de um anno. ella casou-se 
com Hal Wallis. um rapaz muito estimado e 
funccionario da Warner Brothers. Este é o 
seu segundo casamento, datando o primeiro 
dos seus primitivos tempos da Sennett. 

Louise tem feito muitas e boas applica- 
çòes de capital em propriedades immobiliarias. 
e si ella per ventura deixasse o cinema amanhã, 
não teria de se preoccupar com o futuro. 
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DE SILVA ARAUTO 


CINEMA DE AMADO¬ 
RES 

(FIM) 

vida desde que procure escrever 
primeiro o scenario e depois trate 
então de filmal-o; mas procure es¬ 
crever uma historia para o elenco, e 
não arranjar um elenco depois de 
ter a historia; ahi a difficuldade 
seria insuperável. E’ por ahi que 
se deve começar. Não conheço ne¬ 
nhuma camara Ernemann para ama¬ 
dores, a não ser as que empregam 
os films de 35 millimetros; a pró¬ 
pria representante aqui no Rio des¬ 
conhece esse Ernemann para ama¬ 
dores a que o Sr. se refere. A anas- 
tigmatica 1:3,5 ou antes F. 3,5 é o 
commum de todas as camaras de 
amadores; as lentes da Cine Kodak 

^ _ i- 

são muito melhores e muito mais^uma distancia focal de treze centi- 
rapidas. Não é propriamente as len-, metros, isso quer dizer que a distan- 


VINHO RECONSTITUINTE 


kVeVcrOoseH^co 


(GLYCERINAPO) 


Anemia-Fraqueza- Convalescenças 


tes que o Sr. deve escolher antes 
de filmar; é antes a abertura do iris, 
A luz que entra na camara em uma 
fracção de segundo póde deitar tu¬ 
do a perder assim como póde rea¬ 
lizar uma obra-prima. A camara 
Zeiss-Ikon a que o Sr. se refere 
póde dar-lhe verdadeiras maravi¬ 
lhas photographicas. O Sr. diz ser 
de 12,5 cm. a respectiva profundi¬ 
dade de fóco. Isso não é profundi¬ 
dade de fóco mas distancia fócal, o 
que representa outra coisa muito 
differente, isso é, a distancia que 
vae da chapa ou do film até a obje¬ 
tiva, na parte interior da camara. 
Profundidade de fóco é os limites 
entre os quaes todo asssumpto po¬ 
derá sahir bem definido na photo- 
graphia. Quando se focalisa uma 
camara photographica, afastando ou 
approximando as lentes da chapa, a 
distancia focal varia e incidental¬ 
mente a profundidade focal, isto é, 
o poder de definição das lentes. 
Quando se diz que uma camara tem 


cia entre a lente e a chapa méde 
treze centímetros, quando a camara 
está enfocada no infinito. O me¬ 
lhor livro que o Sr. poderá obter 
é o manual da sua machina photo¬ 
graphica. E quanto a uma revista, 
já lhe indiquei. Terei prazer em 
servil-o, na medida do possível. 

Damião Netto — (São Paulo) — 
0 amigo solicita uma suggestão 
quanto á Kodak que melhor vá com 
os seus desejos de se tornar um 
fan. Parabéns pelo facto de ser 
mais um para a nossa legião. 
Quanto á camara photographica, 
queira dirigir-se á casa de artigos 
photographicos e peça para exami¬ 
nar um Kodak Autographica 3 A, 
lente anastigmatica F. 6,3 podendo 
trabalhar com film, chapas, ou film 
pack. Caso venha a adquirir essa 
camara, não se esqueça de exigir o 
manual e instrucções e principal¬ 
mente de estudal-o a fundo. No 
que se refere á camara cinematogra- 



phica para amadores, procure a ca¬ 
sa Pathé Baby, ahi em São Paulo, 
e peça para examinar a Motoca- 
mera Pathé Baby. E também caso 
venha a adquiril-a espero que possa 
obter o pôr do sol em Santo Amaro 
conforme é seu desejo. Sempre ao 
seu dispor. 

Ruy Galvão Sobrinho — (Rio de 
Janeiro) — A machina á qual o Sr. 
se refere poderá fornecer-lhe bons 
resultados. Não se esqueça porém 
de que um máu resultado não de¬ 
pende de uma camara mas sim de 
quem a maneja. 0 amigo, porém, 
parece que não reparou bem no ti¬ 
tulo desta secção, visto que fala 
mais de duas vezes em Cinema 
profissional. Para que deseja o Sr. 
uma copiadeira? O amador se li¬ 
mita ao trabalho de camara e não 
vae perder tempo com o trabalho 
de laboratorio. Si o Sr. quer ser 
um amador não precisa de copia- 
deiras; e si acaso deseja comprar 
uma copiadeira, deixará de ser um 
amador. Só as casas especialistas 
em Cin,ema profissional importam 
copiadeiras. Quanto ao rolo de film, 
typo standard,"* cada bobina para o 
projectór inclue 1000 pés inglezes, 
ou sejam, 333 metros e 33 centíme¬ 
tros. 

Felicidades. 


Tonifica o organismo 
e produz leite 


Formula do DrMiranoa Carvalho* fabricação oe Silva Araújo/ 
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Conrad Veidt já deixou Holly¬ 
wood e pretende fazer films na Al- 
lemanha e Inglaterra. 

Mais um que voP c . 
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E O SUOR: 


MAGIC 

MAGIC 

MAGIC 

MAGIC 


seccaósuor debaixo 
dos braços, 
tira comptetamente ó 
mau cheiro natural do 
suor. 

evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos, 
é ó unico remedio para 
ó suor aconselhado pe¬ 
tos eminentes DE5 Couto, 
Aloqsio, Austreqesilo. 
Wemech. Terra. 


A’ venda em todas as pharmacias 
Pedidos a Araújo Freitas & Cia. 
Rua dos Ourives, 88 — Rio. 

HESPANHA 






FORTIFICAM 

GERAL , 






ms 


REGULADOR 

* UTERIflO 


* 


RCOnSELHR R' SURS flLRRS E HETRS 0 

tmmmfíuú 

lo Contém ferro em estudo de ser perfeitamente incor- 
porado ao organismo. 

2 o Contém centeio espigado em dose sabiamente ade¬ 
quada para regularisar os incommodos das Senhoras. 

3o Possue efficacia curativa na Anemia, na Chlorosis, 
em todos os Incommodos Uterinos (Suspensão de Regras, 
Regras em Demasia, Menorr agias, Metrorrhagias). 

4o Sua acção rapida e cer ta se manifesta logo nos pri¬ 
meiros dias de uso. 


Regressou de Oropesa, todo o 
elenco de “El tonto de Lagartera”, 
o íilm que está sendo feito sob a 
direcção Agustin G. Carrasce. 

X 

Já está marcada a data para a 
“premiére” de “El Lobo”, no “Ave¬ 
nida’', a tão falada producção de 
Joaquim Dicenta. 


Fabriacitfes: 
RHÔNE POULENC 


PARIS 


riixiRfMii 


• • • 


Encontra-se em todas 


ns pharmacias e 


drogarias 
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QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA ? 

wit * ^ Str0 '° gia offerece ' lhe » RIQUEZA. Apro- 

D 4 nF r m d 7 0ra ‘““eguirá FORTUNA e FELICI- 

G . Uland °' me pela da,a d ° nascimento de cada pessoa 
descobrirei o modo seguro cjtie, com minhas experiencias, to- 

g3 " har M loteria - Perder uma ,6 ves. 
de seu'emierern ** mÍnhaS palav ‘«- Ma "- 

TIS “ n^rll*!* m Mllos - P arí enviar-lhe GRA- 

- s, p re( . p. i^ lt R ;z'Y£ ir 

nos Aires - Republica Argentina. - Cite esta Revista. 


Napoleão, a conhecida produc¬ 
ção franceza de Abel Gance, vae 
ser exhibida no “Palacio de la 
Musica”. 

X 

FRANÇA 

Marie Louise Iribe vae dirigir 
muito breve “Porte d'Ebéne”, de 
um “scenario” de Pierre Lestrin- 
guez. 



5 L, 


LEITURA 'PARA todo^ «*.# 

lindas illustraçõea oa nrinT* mensalm ente, com 

mundU„ Paea aconteclme ntos 
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Boas cores 
Sangue rico 
Ccrebro lúcido 1 . 

Muscuhs rijos : 

Bom appetile • 

Esto mago perfeito § 
Boa nutrição \ 

Actividade physica = 
e mental = 


dependem do uso do Vigonal. 

Vigonal é o fortificante mais energico. 

Vigonal é também um optirno reconsti¬ 
tuinte para as 'senhoras, durante a gravi¬ 
dez e depois do parto. Levanta as forças 
e combate a Anemia das moças. 

Rivaliisa com o mais saboroso licor. 
Preço, 8$ooo. 
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ALVIM & FREITAS — S. PAULO 
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0 tão esperado film em que Ma- 



















































































BELLEZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 


Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
madas e Perfumarias desta Capital e 
do interior . 

DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro — - 


- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Araújo Freitas <& Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


0 que as ruivas não devem usar. 

— Conselhos de Joan Crawford: 

Não usar os “rouges” de um vermelho forte, que 
iria contradizer com a côr avermelhada do cabello. 

Não pintar demasiadamente as pestanas, assim fi¬ 
cariam com um ar de louras trigueiras, e o que não se¬ 
ria bonito. 

Não usar muito “rouge” para sahir á rua; isso da¬ 
ria um ar vulgar. Não usar pintura é melhor do que 
usal-a demasiadamente. Sempre será melhor ter ma- 
quillage de menos que demais. 

Evitar sempre pintar demasiado as sobrancelhas, 
usar um marron escuro em logar de preto, assim fi¬ 
cará melhor. 

rtí 

O que as louras não devem usar. 

— Conselhos de Anita Page: 

Não fazer sombras claras na pintura. Por exem¬ 


plo: um vermelho vivo nos lábios é muita coisa para a 
resto do rosto. 

Não escurecer os olhos profundamente; é melhor 
usar um tom cinzento do que marron escuro. 

Não usar pestanas muito escuras, mas fazel-as em 
tons marrons. As louras têm mais facilidade para qual¬ 
quer modo de pintura do que as outras. 

Não usar muito pó de arroz; as louras devem ser 
muito parcimoniosas quando usarem qualquer especie 
da pintura. 



? 


Para todos..., a melhor revista semanal, traz, em seu 
variado texto, photographias das mais recentes novidades 
mundiaes e bellissimas charges a còres. 
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C I N E A R T E 


10 _ IV — 1929 







































Edições Pimenta de Mello & C 


Travessa do Ouvidor (Rua Sachet), 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 


RIO DE JANEIRO 


BIBLIOTHEOA SCIENTIFICA BRASILEIRA 

(dirigida pelo prof. Dr. Pontes de Miranda): 


INTRODUCÇÀO A SOCIOLOGIA GERAL, 
1° prémio da Academia Brasileira, pelo 
prof. Dr. Pontes de Miranda, broch. 16$, 


enc. 


TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, pelo prof. Dr. Raul Leitão da 
Cunha, Cathedratico de Anatomia Pa- 
thologica na Universidade do Rio de 

Janeiro, broch. 35$, enc. 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, pelo 
prof. Dr. Abreu Fialho, Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Uni¬ 
versidade do Rio de Janeiro, I o e T 
tomo do I o vol., broch. 25$ cada tomo, 

enc. cada tomo. 

THERAPEUTICA CLINICA ou MA¬ 
NUAL DE MEDICINA PRATICA, 
pelo prof. Dr. Vieira Romeira, I o e 
2 o volumes, broch. 30$ cada vol., enc. 

cada vol... 

CURSO DE SIDERURGIA, pelo prof. Dr. 

Ferdinando Labouriau, broch. 20$, enc. 
FONTES E EVOLUÇÃO DO DIREITO 
CIVIL BRASILEIRO, pelo prof. Dr. 
Pontes de Miranda (é este o livro em 
que o autor tratou dos erros e lacunas 

do Codigo Civil), broch. 25$, enc. 

IDÉAS FUNDAMENTAES DA MATHE- 
MATICA, pelo prof. Dr. Amoroso 

Costa, broch. 16$ # enc. 

Costa, broch. 16$, enc. 

TRATADO DE CHIMICA ORGANICA, 
pelo prof. Dr. Otto Rothe, broch. 25$, 
enc. 

LITERATURA: 

O SABIO E O ARTISTA, de Pontes de 

Miranda, edição de luxo. 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno . 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva. 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

# Miss Caprice — OS MIL E UM' DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch.... 
Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 

FREM, 1 vol. broch. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. 


20$000 


40$000 


30$000 


35$000 

25$000 


30$000 


20$000 

20$000 


30$000 


2$000 

5$000 

4$000 

6$000 


5$000 

5$000 

5$000 

7$000 

5$000 

6$000 

8$000 

8$000 

5$000 


CONTOS DE MALBA TAHAN, adapta¬ 
ção da obra do famoso escriptor arabe 

Ali Malba Tahan, cart . 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 
Areimor .•. 

DIDACTÍCAS: 

A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 

4* edição. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconoellos, cart . 

Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1 vol. cart .. 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theori- 
cas e praticas, livro officialmente 
indicado no Collegio Pedro II, de Cecil 

Thiré . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GE¬ 
RAL — pelo Padre Leonel da Franca 

çj j _ cart. .... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira (2‘ 

edição) . 

Heitor Pereira — ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

VARIAS: 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra far¬ 
tamente illustrada, de Eustorgio Wan- 

derley, 1 vol. cart . 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. 
Evaristo de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHO- 
LOGIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 

vol. broch. 

CRUZADA SANITARIA, discurso de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

DO MESMO AUTOR: 

BÍBLIA DA SAUDE, enc. 

MELHOREMOS E PROLONGUEMOS A 

VIDA, broch. 

EUGENIA E MEDICINA SOCIAL, broch. 

A FADA HYGIA, enc. 

COMO ESCOLHER UM BOM MARIDO, 

enc. 

FORMULÁRIO DA BELLEZA, enc. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.).. 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe.• • •• • ••• •• 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe 
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5$000 
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